
Comlclo mensíro de Ja,raguá repete su es os,
nterlores:'

Prosseguem eh2g"n 1 "0-

tícias do interior .'. ,:,,: a "

do a respeito das vísitas
'"---_._-----_--, --

dos candidatos da coliga
. 5.:) PS':)-�TB�PRP-:S-:l c

;JUt:Td rõrcas I'Q)L�,;i,i'�;.

deputados Ivo Silveira e

Francísco DalUgna. .

.No rnunlcípío ,de Sio

:; I

."
.

f ..
.

••

Bento do Sul, em vírtude
do mau tempo reinante, o

comício que, estava progra-

mado pára a praça púbH
ca realizou-se no ' cinema

:local, ficando ínteíramen-
--- --- . - ----,'-----
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lVfILliARES DE PESSOAS APlAUDIRAM El\'I JAUAGUA)Jn :SlJL OS CANDIDATOS DO POVO: IVO E D;\LL'IC'i":l

te lotado peles moradores
.:" aqu: Ie munícipio, que vi
oraram com os discursos
dos vários oradores que se

fizeram ouvir.

A caravana ch8Iiad:.t pe
los candidatos Ivo Silveira
e Francisco Dallígna foi
recebida à entrada de são
Bento do Sul por expressi
vo número de veículos, que
em cortejo percorreu as

principais ruas da cidade.
Falaram 110 comíctc rea

lizado 110 Cinema Bms"!, a

professôra Elisa Larsen, ctd
Ala Feminina do Díretório
do PSD, o deputado Dib
Cherem, o Sr. Alexandre
Pfeiffer, o deputado fede-,
raI Antônio Atmeílía, G de

putado Henrique ele Ar-

ruda Ramo:;, Çl, Dr, C�.l'�CS,
Von Línsigen, "0 candídnto
a prefeito de &lo Benta rio

Sul, Sr, otaír Beeker e 'os

candidatos Francisca ['H!!'

Igna e Ivo Silvelr::l."
'

Antes de seguir ;'»lr"i Ja

raguá elo Sul, os caarüda
tos da Aliança realízaram .

comício em ooru pá,
•

EM JARAGUA'

À tarde, a caravana C.(l de
putado Ivo Silveira seguiu
ps..ra Jaraguá, onde foi

inaugurado, pelo .represen
tante do, Governador oe.so

Ramos, professor ljapidio
Barbosa, o Grupo 'Esc(�lal'
Roland Harold Doruhusch

e o mercado municipal, na

presença dos canrüdatos

M 'f t ' � ,A •••

d' ti ' ::
am esro co f',tmIC'mo 'e �.e,006ríO

leal é/Conclusivo: A Favor de se
Representantes de y:;'ri,8s

classes divul-mram procla
mação, do seguinte teór:

Nós, "lJl:\ixo assinados,
rí"'r�,d':r("; do Municipio de

Leobertu Ler-I, vimes pelo
presente, ,9;'1 r.!�])()',to à

Nota divulgada 1l{1
•

J .rnal

"A NAÇAO", �elo' Senhor
Norbert (J "(Ticil'U, Prefeito
Municiual, onde desavisada

e mentírosamente atacou o

Diretor do Grupo Escolar,
aíírmar que:

1 -- Jamais 'houve qual
quer perseguição polítíca,
em tôdá a época do Govêr

no Celso Ramos, contra

quem quer que seja. em I

nosso Ío/runidpio; I'2 _:_ A Professora Aum
"

Coelho Swpper e k1 Zetado-
�a,. EÍT@. Gucgert se, pe,r�e"
guiçõps sOfrer\:\m, foram

,.-�...i;.;....;.------:----==--_';--_"":",_--- -:=:::-_",;=-......-:-",,:,,,_-::-:- � ,_..;;__� _' �_- ,�_

Farsa Udeoista 'Desmantelada,

admurlstra. �Q do 6.' 'Um,sflin., 11.!l.65. (as.)
em ,Andrada".

Alitigo é o provérbio: "A
'mentira, tem aS: pernas 'cur-
•• {I't �{".,

.."

{tL�',
'.

,

�, ' ,

����.. (�.��
-&uditt Féderal.�o ta;
fa"j'ette !ié _driiü, e�'
tendeu de ilf'êcebct -

co�.,
'pr9Ces80 de denÜDêia 0011-

'tra O Gov�rfiador do Esta

'ao, UlD teleg:rama assinado
.

por alguns deputados opo-
sieiolÚstas, isto é, udenis·
ias.
Neste telegrama, 01\ Uepu

- tados 'comunicaram inver-

if
�r ZigueHi e QUito
])emIDciado Governador de
'Santa Cata� - Despa
chos: Exrno_. Sr� PreS.1dente.
O' �legrama 4ésta' antua-,

ção 'não contém qualqw-\r
,em caso que", se compreenda .nn
cabe' competência originária diÍs·

� prova. te E. Supremo
-

Tribunal.
O �o�' dà_!�sti� .ar.�me tratar:� de���ní-

a fh' d, a·· o impasse .,110
Restaurante ·dos· Estudantes

Diretório Est�dual dos Es- tos e fundos para a reaber

tura imediata e o conse

quente, fornecimento de re

feições aos estudantes ne

'Cessitados,

, Continua preocupando ao

população da Capital o pro
blema surgido entre os e�
tud�ntes unlversitáríos e a

Reitoria da Universidade
de Santa Catarina, ocasio

nado pelo fechamento do

Restaur,ante dós estudantes
.....

das faculdades de FlOrianó

polis.
'Apesar das diversas ten

tativas pà.r'a regularizar" a

situação, até O'presente na

d'3. foi cemseguido, uma vez

que a Reitoria -e/ os órgãos
estudantis não conseguem

chegar à. um acõrd'o para

por fim a lrref:,'1llarld!lde,
No dia de ontem, a Rei

tortá' da Universida�e di

vulgou nota, comurii�>lndo
, ,q\,lC;' QUmprjJl.lio �decisão�do

-lCooselho; 'ttl1iversitário, t�
,lUOl1' prO'lrj:d�� para que

•0 teStaurante�oltasse, ' R

'funqion�r n�rmalmente\ a4-
quiriüdo os g�eros, neces
sários e QS � encaminhando

. para o RU.'
,Informa ainda.

'

a, Reit.o-
� d'" t dp,ria que ps- lngen, es

, .'

tudantes negaram-se a per
mitir o cumprimento da

deeisão, não permitindo o

uso das instalações do res

taurante, alegando, que o

mrsmo pertynce ao Diretó-

t;; hom que o povo saiba
lluem lIsa e abusa. dtlles,

-�----- ---� --.,1--'--'--"-----'--

lidar lrabalh�stB"�:Reafirma:
Confia na Vitória de IVO

f> �. r, ,��a ,1[0 1;;0'],,0 ii{!�r, !', !"j,i'�l rOI)! io":'lali5Lt,s úo

dó trabalhismo :'�D,U('\l) _l') c ' P'PB. US:J[lD ;"e, exp!'l';'i:!Ou:
in€l1�bro da exeCl�t.lva i�l'l'illl o� i�eais trabJ.�llí.sta.s >�ào
cipal dl1 Pürto Ale;;t'c, -ts- rçl1111nl'J .cm Lodos JS I�.;lU-

,�

t.eve em visita :1, .3ed� 'e! ()
Partido Trabalhista Bra,'si
leiro em Santa Cc1tal'�,na,
Na opo�Lltnidade,:;m na-

(!Oi:) razão pela qual, n)s
do Riu GL'�I,nde ';ID ,'lul, Lt,J\
bém alegl'íU11O-no,s com u

vitória qUi;) ,Ivo e ,,TJril )gna
obterãó,"

--._- .. -_._-- --�._�---_ .... _._.,--

.

Candidatos da�cAlianca do Povo
1

Hoje em Joinv'iHe
Ivo Silveira e Francisf!o

Dall'Igna, candidatos da

, Aliança Social-Trabalhista

Popular e Progressista rea

lizam, hoje gl'andioso comí
cio na cidade de Joinville.
Daquela terra, ,partiu vi-',

goroso grito de B.lerta con

tra' o candidato da família-

candidatura
Sobrinho,

do Senador,

L

Também de Joinville saiu
a manifestação de expres
sivas figuras do PDC, que

lança advertência: ,,,,quela
candidatura não sérve aos

princípios da democracia"

cristã, pelo comprometi
mento com as conhecidas

fôrças que ir,.felicitaram o

Estado de S>lnta Catarina
durante 10 anos,

vez q1le a primeira
lot'lc!a: em Itajaí e. a seguuj'
da em Araranguá.

3 -"-'- :resta mOijma opor

tunidado, '�e&Pondemos ao

Renhor P,rP.f6ito Municipal
de, J,pcrbPtto LBa] que ,iae
mat" houve por pt1l'tc de

C{1l01qtler r'eS[JPf]j&(.rt>, ata

ques !l quelll qUf'r que se

ja- :,1ricsmo Cju�ndo por Sua
Excelência tfío injuriosa
mente vimos nossos com

panheiros de partido 'se
rem perseguidos e mas

sacracbs,
4 - ,A resposta que dnre

mos nus urnas, confirma
'rá se o povo de Leoberto
Leal está ou não contente
e0111 a administração do
honr'1elo Governador Celso
Ramos. Por isso, cerramos

fileiras, ii,1(l.epe,nc1entemen
te de Partidos, mas per
S:mt� Catarina, com, Ivo
Silveira e Francisco Dall'tg
na, para GovernadoÍ' 'e Vi
ce-Govern."Idor de nosso Es:
tado.
Leoberto Leal, em 15

setembro de 1965.
de

Adário LeopOldo Cainpos

'------_.__-._-- '------- ----�--.

Farmacêutico

/

Olibio SIUvi(l Rachadel

Professor

Josê Blâsio Kunvn

Professor

Vergllio Cassiano Souza
Agricultor

Otávio Zeserin»

Agvíoultor
Arl!!>'tlno José Campos

Estugante
Diolete RactiadeI Ramcs

Professora
Ana Demétri. }{rulen

Proresora
'Maria Tereza Rachadel

Doméstica

.
,

Ivo Silveira. c Frand.�co
DallIgna, do deputado Ce-, •

deral Doutel de, Andrade,
do senador' Renato IR/unos
ela Silva. rio S2('rct:tr!o
Paulo da Costa Ro,mo:;j elo
deputado .Paulo Roeha �ª-
'ria, do secretárío Jad��
galhães, cio Dr, 7.ar\N �1'1-
aaga e do prefeito
pál, S�', RolanJ
Dornbusch

,Ap:ís as l'ef�riLl_a,> ínau

gurações, a comitiva se

guiu para Bcnrceder, anue
efetuou comício rcíâuipugo
rumando a segutr , par"
Guaramírim, partkipando
de grandioso comício, ten
do comparecido expressivo
número de habítantea do

município,
Às 20 horas. em ccnite:&

que contou COIl1 a !JreSB)1-
'ca de aproxtmadatnente"
cinco mil :K;;:gOaS, "'I, 110-

vament c, em JnmT_!:l do'
Sul. rc �f'i ill"�C o

('�,�;�!jC:f�.:O
Lorer-o T\In�c'n!tf). f)

prere.to e ex-deputa irl

'c1e!uar Gtl'P!.J:1, ,) tl·':.lut:l
«o Doutcl dr: Andrade, Ü
(ler do PTB \�a C(lIl'êl1':1 Fe
dera! e fhlnJJ7J.,!W.O. G,; r�.n
c;if'n tcs Fl'an�i:SCp, D.'I l[,;-.na

,
f' Ivo S;11:cirfl,

,1'1, pt'!'r1"'r:'T! ::.'nsp•

ras.

Da Maroina'Hwcão ao
......

,
,

IDesenvol.nt'o
"E. 'F. l\DGEDO

do tlll SQ.nt� CatlH:iua, como conseqllcncia
, ; ��r-jJp,icfl:' :!Iue ...�'ÚllnL 'tJotrt'n�i IS

"a SI' r p.re1 nnà9 ')�'" éJl'ttit�yIi m�WI.l·
(,'ão' ('(�OilÔmkR l� politicá. ',!'

Jl:cOll()f)1je.Rl1\f'uk stlbia :os . f,l'eit.os das limitá·
('iíe:;; imJ)O:'lÚ!s Iwla ind}tiente estrut'ul'll em que se

�p()in"a, l'Strl1tUl'a 1"lrper"da que ao 'in\'{�s de J�ctel' os

t'scaSSflS J'l'suH"dos da. !'UUpança, pri\'lHla I'!'itlldual
f,WlIl'!'"ia fiua J'ug'a, sistemáticá )lara: ,(}Uh'os �Si;w1o�,
con[ol'maya-Sê com a ingcnua pusição de sbnlJlc's es·

]}cctaô()� do ,deSeil\'ohimento nacional.
i\�s.,i11l Í' qUI' sua participação na, remht nacional,

de � llor (:I'IJto I'm UI17.·passou para ;6 p� 'Ct1l1to em

J959. IhN·llllt'l· I'S);!' 1l1n�1ll0 }wriOllo .a. !C� 11('r c�)li.
ia d(! T';co,ís rt'csecu 65:)1)0' cnq�auto 'li, '-Cl\�ellSe náo

8ullerou :)31}0 (,. '

l'ditil'amentc, incxllressi"o 111'0tag!)l1isll10 de

sempenhava no· c\locêr.to dos Estados brasileirolS,
S�glli;ldo, mi" diretrizes ÍllcollscqucnWs ditadas pela
aC�lIhadll mentalidade de seus d.u·igentcs.

Se, (lc u� Indo, I'm acanhada a'mentalidade dos

dh'lgeutes, _de outro, mostroú-se (�sclarecida a con!'j
ciência popular quando negou ,apôio ,à continuidade
daqueles que se mostravam incapazes de dar 50hl
cão aos pt'obJ('mas comuns e quando optou pelos
que se apresentavam portando a bandeira do dcsen
volvinwntn econômico e social.

Aso,;jm é que assumiu o atual Govêruo, cOllsdcn
te da grande C1l111rdtada qué se lhe apresentava: _

a {1:' i'wpr(('r o sentido do processo quc "ithnav'd o

Esü�dn, f'nea11l111halldo-o, em curto prazo, ,à posição
'exigida ]lelo cún::;e,uso popular_

Partindo, pois, ,de lHn -profundo conhecimento
da rcalitla(le estadual e eontándo com uma equi-pe
a�scss(lra da mais alta competência pôde o Govêr-
110, atnl\"�s de intensa e 'profícua athid:lfle e dentro

tlas limita(!ões de tClll}'O de s�u -n�al1l1ato, 8UI]el'ar o

atrazo c construir as bases de seu prl)gl·('S�o.
Eis alguns aspéptos de�sa transr"ormaCão: _

-

- im!Jlantaçào, até ° final do Ilrrs('ntl: anil, de
jl!"'Í1) de 6110 !Ul1 lll) ))0\'118 é rOllo,"ias, 1'CU1 f�omfl a

lIquisj!;ã,o de e4>Jltenas de máquinas, rodoviárias t",I.

mo caminhões, motoniveladoras. tratores, carrega
dei l'as etc.

- eleyul?ão vCI'Uginosa da eap'acidadc insta adlt .
de iOO.O(lO kw "111 19GO para :!;!5.0Dij kw �m !!ln:>, atú

v

. , '

gintlo plel�mllcnte a mcta estabelecida para esse
setor.

"

Informa ainda o comu-

rio. ,nicado dos estudantes que

Em vista da decisão dos o almôço realizado no par

,estudantes, informou a Reio, que da Reitoria constituiu
'toria ter entrado em con- se em' grande sucesso. con-

tato com a .Direção da Es- tando com o comparecir
d d

mento maciço dos univer- oligarca, pela voz o epu-cola IlOldustfial, com a fi-
tado federal udenista Lau-

nall'dade de utillZ·7.ar ores- sitários, bem como dos alu-
d I

-

1'0 Carneiro e Loyo a, quetaurante ,daquela Escola nos da Faculdade de Edu-
desmascarou o sentido d,>l,

vara "solucionar o probIe-' caçã{J, de seclmdaristas e

:aPOSIÇ�S ESTU- �JL�E(��� Acácio dirige mensagem 8US I

. ;E;':J:l;,:::�lo�C: :to:f::�Êrçt��f::��. operário,: s·· d,a",,:,Prefeitura
I

VliIgoJ.l comunicad�,.. onde'
.

• '. ,

: 'ai-ertura' do Réstaurante_ai1mna , que;. 42IJ ' estudj�tefl U -

,
A respeito de explorações mano a,OS 111es111os, ,para Lutarei, portanlo, pdaf"

- :Universitário" o Congr�sso '

"
1

" -

d
" .

percorrem as lrmas co-
que �stão t s� verificando 'que' o seu

-

tr!ibalho
"

repre- va onzaçao os operarlOsad �l ,Perlnanente dos Estudan-
;, ,merciais, aS entid es" an-

quanto ao tratamento que sente uma �atisfação e:' Jaão da ,rrefeitura, para quo se
.

tronicas e as resitl'�pcias tes Universitários convocou,
o candidato ,Acácio S'lntia- . um pêso árduo. Conheço cumpram as leis que os

: '

�
,

l'
. h_ reuru'a-o de todos. os estu-

1 I
.

de ,1rlorianóno IS, com o o.,..
go, à Prefeitura de Floria. ,tôdos os problemas que àmparam, como 'as (O sa a-'

.

l' dantes para a tarde e a
'1' di' 1

jetivo de angal'lar a lIDen-
, nÓpfJIJis. dispensará aos t.J:a- ,afligem os trabalhadores, rio-fanu la, a Clona no-

, " " , ,-; ,
noite de o�ten1.

balhadores, ' a&iim �e ex- pois te�ho sido advogado turno, serviço '1'trao�dinã-'==;::::;;::;::::;::::::;:::=;::::::;=;==�:::;::===="'=:=:=:.,:==...==== Afirmando que "temos pressou o mesl1lD: ele 1;indicatos e sempre lu- rio, reponso- rerl1tlneraclo e
"- . , capacidade de adrninistr�r "Aqversár.i.os 'meus., a:pro- tei peln causa dos que vt- tantas outms,.

TJ ft � a nossa casa", os estuda0- ,veitando-se de cargos de vem do seu traball)o hones- J\krto aos tl'�ll)(;.lhooo»�'--"'_'-'�".:7..r.í�-f'.'\é-SI:tL- lt.tfMta: in:i:;
'.',

t d .,., t
-

lo ço-es A-'

-1174\:1 'Q!"ttIl:,;I;:tn-Q (;r

tes argmnentam que "nos· inl1uência que- 'exercem na o c ru e,
'

q ...an o as rxp ra, ,uu,-

- ,'" )-, •. ,':.,'".

. 8a 'decisão é Justa 'e fura, : Municip[1,l.id�de, estão eg- quêled que jamàis volvetam
,

�. O":TtIlPO- ('_e!éor81�"ii:.) reivincl!camos. tãq.sbment�', p.Qu,lando que eu promove- 'AtIuêles adversárlOs que as St�S vistas para os 8,13.-Sín�se eh) BoJetim é:reomt).teol'')ló�co" i:le A. SEI�! o' <li2e 'nos é da '''a!fe.tta'·. ,rei perseguições aos, ope- esp.alham que eu promove- crifícios dos pe"quenos e
NET'Po vâttaa até às 23,13 hs. do dia 17 de setembro de 1965 Por -I,)utrq la� a �ito- rários..l rei' perseguições, �ão 95 dos humildes ope:�rios, e

'

'�
• , , , "

ria distribuiu nota infar- meslnQs ,que 'estão negando vem, ago,l'a, em vesperas del�RÉNTE �HIA:; Negativo: PR,ESSÃO ATM:OSH'ÉRICA MÊ-, mandéJ que o restaurante F; preciso. que, os opera· t.udu ríos trabalhadores, tu- eleições, _ a(;enando 'cinicn-
,,.DIA:" 1032 9 'Milibares; TEMPERATUHA-MEDIA: 20,1°, Cen"' da Esc_?la Industrial estará rios da PrBfeitura se recor- 'do o que nós: do'"p'rB 'e, elo nH�llte com promessas viis

-DI" �l "0' PT-U�110 f 'd ef' 'ço- s a "a·' c1erl-1 ,de que eu pel'tenc,'o' ao, PSD,'- con",eguimos lhes dar ,e caluniando n quem ::lem-
'iLlgrados; UMIDADl� ifl,ELATIVA ME, _1,.: � ,v lu; ,_, , ,:,' o erecen o r el'? ., ,_

_. _

SIDADE: 25 mms: Nega�lvo - 12,5 lllms: Negativo .,...
..... til' de hoje, pelos mesmos Partido Trabalhista Brasi- e111.' apos �eguidos- de gran- pre esteve ao lado elos que

GUl11ulus - Stratus - Nevoeiro Cumular - Chuvv,s es- precos q,o Restaurante. 'Qni- ,leiro e terei que dispensar de; é inolvidáveis conquis- lutam .p�laJ g;randeza çla, �á-
vel'sitário. t'Mo' . �mpãrô social- e nu· 'tu.s sociais.

,
tl'ili_"p�rsal) t:J va.:ís,agt>U:"'l:i.

_ __� � _

I
J
f
t
j

- fOnnidá,'e! ilnp
do cm 1965 os indices
para o ano de �970_

- surgimento, como cousequcncla da llolitka
de incentivos e (Ie fac.iJ,idades ('rediticias; de wna
con!>ciêl1cia eU.llll'CSariaI ativa e proltissora •

,

� estancamento dar sal1gria de capitais, que pas
saram a t'IlCOlltrar, 110' Estado, condições ,favoráveis
à sua fixação. "

- formação dc equipes técnicas eSllecializadas
nos diferclltes llustél'es' do dClIõclwohimento, concrc.
U;l:3l1do as me�as 'prec�nizadas pela poJitica elabo
Tiula-c ampliunrjo·a sentpre'que novas facetas da rea-
lidade iam SUl'ginc:tp.

, I

'

- projeção para. além das fronteiras estaduaÚi e '

nacionais da obra de GOVêl'nO que aqui se realiza,
ga'rántinf,IQ' para a ,mesma os ap!tiusos, e os' comple
mentares<; auxílfos tirumceiros. "

Ja a.�!)ra. quandO' ouh'us c pTais àl�ssal'ei:ras !:ião
as pCl'spediY8S de lJfJSSQ deSl!llYülvbJlellto cl)onomi.
co-social, Íl1J1JUeill·se a contÍJllláçilu ,�da lwUtica atual,
consolidando as posiçoes cU\lquistadas (j aVll11c;anuo
mais na. Iut:t contrõ1 o atr-dzo.

o Íl elS('olal'Í'.mçf\o . .!IJi'ail�at,.
,'ados pl'lo GpYf.rno li'ederal

\.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CARNÉ,I@»>PRE A CAR:t\i� .:, '.'
.. -

I· . .,

,. �.

o �,et\te.��!Jc�:\fel·· e f�P!Ç��.� crus: �ue qué., ,

rem por. 'todos os meios 'e ,D)oIJos ent�ar.' . li .

carne IWS açougues por lIm. preço exorbitante
.

proíbíndo, assim, o menor Incro possível aos

açougueíros, es_tá ctiiÍàtdo um caso irritante -e

que vai' além de' t�,!o .que se possa imaginar",
Essa ganância .poi' �rtc (to� que assim estíl-Q.
procedendo, já chegou ás riias dn impossível.
Teimando em não entregar ' aos prop:.;iet4\'i.lls
-de açJ;)1í��s d,� .Capjtal o produto. �li). preço,
razoáve!; gue permita um 'lu�Jo e�o�� redu

zido,
.

a· popul,ação vai sentindo os efeitos des

sa guerra de nervos, .vendo a cir�e rarear n«?s
açougues, enquanto �. SUN�� .pe<\e. �. popu.J,a·
ção para que colabore com à �jsc��.Ç�9, de

mmciando os que cobram além do preço esti-

pulado. c,
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NÃO PAG;tJE MAIS DE MIL e

DUZENTOS CRUZEIJiOS PEJ�O

QUILO DE CARN·E
!

.

Mil e duzentos cruzeiros, pois, devé ser o má

ximo que se d.eve pag.'1r por um quilo de carne.

Jornais e Emissôras, j tos, alertam diària·

mente o povo.'
O abastecimento da Capital não pode ficar á

vontade. dos gananciosos e o povo necessita
vencer aqueles que querem impedir-o de se ali

mentar.
As autoridades neceslSitam ajudar'o povo, e o

povo por sua vez, ajudar as autoridades nêsse

mister.
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A poetisa catariI).ense Maura de- Sena Pe:'eil'a, au
tora dq livro "Círculo Sexto'.' e que há multo reside na

GuanaJwra, assína atualm::nte uma coluna lite,ária no
"Munc''''' Livre".

C/uso

A .escu:tora, tJL,I:'::)-auc�-::i� E�e:' ErinJ' que esteve
no ano PR:saclo. rnc·st'.';u'.rlo 03. seus tra1i.a'1h-6s a� públi
co caricca. foi hl m;cac1a com, nina medalha U!:l- recente.
;Expc.si�:f;o "" :\.�·Ies Novas realizada em C�tmpir.uu;. estq-
Ido ele São pa \.:1u.
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NOTICIA�
Escreveu: Nels''>!1

BTasc:12r
Rubens Nazareno Nevss,
Procurador do Es�9.clo (�.;

�ªnta Catarina' [uní.o ao

Qovêrno Fifderi11 ·1 seguiu-

te radiograma: _ '·J\.)rnu
lista Nelson Bra,,��ll(��'
Lages. Atenden-Io solícita

ção amigo fi� :)eS�I)ail!.len
te entrega orícíos autori
dades' feg�l'ais

�

pt Através
bancada catarínense Cá
mara Federal deverá cons

tar orçamento para 1906
um auxilio restívidades bi
centenário nossa terra ]1t.

Â T E N·CA O
. ,

Sr.. Humberto
Graf

Pedimos a. qu�m
onde se encentra
HUMBERTO GRAF

o

D
valôres

'julga como 'voz rlp PU'V0 Dai

porque- luta
.

se.nnre j:.f:la
preser�aç� d0S dil'{)itiJ's

. humanos, pela conservacáo
elo dire·itQ

"

de dizer .e pela.
nlentot,'

.

motivo pelo quaí
expressiva' manítestaeão do

pensamento, de CUE0 e de

expressão..

Dia 15 de setembro assi

nalou o 4. aniversário dn
falecimento do Ilustre lags
ano Vidal Ramos JUIÚ·. Por
diversas vezes Prefeito Mu-

nícípal de nossa comum .. e

Registramos dia 10 p, habíl Chefe Politico do Par

passado o aniversário nara- tido Social Demoeratíco, nu
licio das seguintes pessoas.: rante toca a sua existên
_ [ovem Gilberto Rá Uras- cia. Espirito democrata, ju
cher, atualmente sazvmdo mais ambicionou posicões
na Base Aérea de PJ,,:) A- 'protocolares em Q:'l':� sa

legre I) garoto Miguel Ange- crificaria' a sua precio-
10 Sá Brascher. :i::>a;:pi des- sa liberdade rle h ornem

ta coluna Enviamos i) n01;- modesto, popular e dis

la abraço aos antversarían- prendido. O meríto nao

ces Pertence aos que presumem.

í'

Florianópolis, 1'7-9- G3

s
'possuí-lo mas aOS que o al-.
cançarn pelos seus, feitotS,
pelos seus proprtos mel'lêq,i
se�s.. conterrâ�eos 2or::ed.�
onarios e amigos sempr
lhe tributaram �adnhos
manifestação de nprêço
estima, convictos, como

padrão de glória. - o men,
to, o saber, o exemplo de
tão benemeríta personalína;
de. Nesta data foi rezada
Santa Missa na Capela do
Palácio Episcopal por S.
Excia Revdma. D_'. Daniel
Hostin, Bispo .Díocesanoj
pela alma do diléto faha. d�
Lages e lógo após fl)! f�lta
uma visita em seu tvmulo
no Cémitério ''('rug,
Almas".

A próxífna reunião
Clube das Lady, reatízar
-á dia 23 9 (Quinta-Fei'.ra)
na residência da Sra. Da.
Tilza Sá Brascher, sita a

Ru� João do Castro. 3'n,

)con;ecimentos Sociais

�"4
. lJ{-.-L-..t..-
TRY CLUB".

-:-:-

A"� dà Arte", apresen'
tará no Teatro Alvaro de

.

carvalho "O Pequeno Prin·

cipe", por um grupo teatral

da: Capital gaucha..

,�:-:-

Os meus melhores agra

decimentos, aes "Direto

res" da conceituada Firma

"A S. Propague, pela aten

ção que me. dispensaram.

A . "Sulbrasil de Empree�-
dimentos Ltda.", . recebe

. convidados· amanhã as 17,30
horas;. a rua DeodorQ 19 ...,.

. sa� 5, para um coquitel,
*,W'alY.W, dár,sl?:IÍ- o �a
'�lUto dos títulos de $.6cios
.proprietários do "Avaí Fu
tebol Clube'.'. Agradecemos
a gentileza do convite e tu
do faremos para estar p,re
sente no movimentado Co-

.E?r. Dr .

informar ao m?,smo 0,'le
parente seu �nCQllt.rf,-se

graVEmente enferl11J nn

Curitiba, devendo o l'lt::;�',lO

regressar imedia ta! i1e;, ;.e

aquela 'Cida-'e. S::JliI!iÜUliOS
ainda quem soubel' d� seu

paradeiro info:.'l111l' pa,a
CaixCl. Pocii-\l, 12a3 _ .. Cu

ritiba - Pa ra:lá.

Abrs Rubens N8VF,:� pí," GO·
mo observam os noR/io.> ki
tores as providêD.da." para
os festejos do bi-centenáríe
de nossa cidade estão sen

do tomadas.

Encontra-se em nossa cioa

d� em visita aos seus ra
mílíàres e amigos 0 Sr.
tvon Machado Godinho que
reside no Rio de J':tllelro e

que de vez em quando vem
rever sua terra. Desej :1.1'10S
�eliz permanência na Fri!'1.
eesa da Serra.

---'-

;<1'.

Transcorreu dia 10 p.

passado o "Dia ':ia Im.pren
sa". Daqui destl coluna
quere1119s levar aos hO:TIl:ms

que fazem jornal e raclio

jornalisrno ll, nossa sanda.
ç.ão cordial e ami�rJ aqueles
que lutam pela libel'c;a.de,
que é o seu .lde·ü mai'3 l'!()

bre-, pela fraternidade. que
une a todos na bataÍha
pelas causas justas, quan
do a imprensa é :t VOb do

próprio povo. .1\. Hl1pl'ep
sa - repeti-lo '33mpr3 ne

cessário _ informJ:, criti
ca. leuva, julga.. ::1f:J::m!t,
pa:-a afir!llar a S"J:t Clll1:::L

ção de veiculo Je rei".nctl�
caço:s, pscreve'1:.L,) f\ 1,·':6-
pria h!stór:a dos 1)0\'('.') e

das Nações; critL�a, P;'ocu
rando construir; louva, :n-

A respeito do Vatapá rea

lizado ontem, na residên
cia da EXID'1. Sra. d.Kyrana
Lacerda, Presidente do

"Clube Soroptimista de

Florianópolis", comentare
mos domingo próximo.

Circulando muito 'bem a

companhado nas reuniót:_s
sociais em Itajaí o senhor

Edre Canziani.
-:-:-

. Mais de' um milhão de

cruzeiros, foi ,'1 renda da

festa "Noite Bangú"; na ci

dâde de Joinville, promoção
da S10ciedade de Amparo
aos Tuberculosos.

-:-:-

Os"'''The Smackes",. a�·

� �a,r� .�. se�t�.ovi�O'. shówdõ iSeltes
ti» mi Cidade de ltajàí�

Circulando em Nova 101'

qu� o report(;)r social, Jo

sé Rodolpho Câmara,

Foram visto&"' jantando no

Querêlicia l"alace, os .senh�
res: Sergio Alberto Nobre.

ga, Fulvio Luiz . Vieira e

Carlos Alberto Lenzi.

--:-:-

No último doming['� o

dr. Nilton Cherem, festejou
id'lde nova. Em sua bonita

residência, re�cbeu um g u·

po de amigos.

-:-:-

"Os mais longos dos

dias", filme que será exibi
do no próximo mês no Ci
ne São José, para o Grêmio.
dos Formandos da Facul

dade da Escola de Econo·
mia da Universidade
Santa Catarina.

-:-:-

A .loja N0"3 Rr.-::orcl, está
com o lançamento de VEm

das especiais cios modernos

aparelhos de Televisão Em-.

paire.

-:-:-

quiteI,
"Avaí".

homenagem -ao

..

TV-PIRATmI,
VEJA HOJE: So,:ta-Feira. 17�9-65.

"

15,00 _ Dis'c�Pacirão' Musical 5
] 5.SÓ - 11:m1cal
1.6,10 "'- Advent ures ín English
16,,!!n _ TV de Brinquedo
17,05 - TV CiJ,1e 5

17,2.0 _ Ginás':ica e Elegância
17,40 _ TV Cinf. 5

17..5IJ _ Caminhos da. Vida
18,0.0 '_ Rin-Tin-Tin
18,3.0 - Reporter Esportivo
18.40 '--'- A Côr da Tua P21e
19,15 _ Correspondente Renner.
19,35 - A Ou�ra

20.10 - Rio Hit Parade

21,.00 O Direito de Nascer
21,35

.

_ Nova Geração
22,4.0 _ Grande Jornal Ipiranga
'23,1.0 - A. programar

VEJA ·'AMANHA: Sábado, 18-9-65

14,.0.0 _ Disc-Padrão Musicàl
14,35 - Panorama panamericano
15,15 _ Week-end
15.45 _ Automobillsmo em Foc'1
16,.05 _ Dona Mimi Ensin.a
16,45 _ ITT Show

17,.05 _ Telefone Musical 5

17.35 -'Fimina 5

18,05 _ Disncylância
19,15 - Correspondent.e Renner

19,40 - A programar
2.o,�.o - A Caminho do Sol

21,45 - Shaw Wmys' 65

23,20 _ Grande ,TornaI Ipiranga
23,55 - Encerramento Previsto UMlÂ LUZ NAS TREVAS

ao décimo sétimo aniver..
sário de fund� �io da
SOCli:DADE CAT<\�i.�EN-'
SE DE BELAS ARTE.,

.José R. L. Fefna.J\l.l�s

nifesta através da t�cn'.:a,
mas ,todo aquêle que C€lii

lea, .espontaneamente' e

com amor, um POu(;O ele

sacrifício em Pnl das Be

his Artes ou ainda. t(ld� a

quele que vibra,� emociona
se ante uma tela nagnífi
ca ou ao ouvir a, 111u.gia
sensibi.izante· de um poe-

nlfo,..sinfôpJ�o �Ó-���,tillar urna fltla .tJa��ou ainda esbo<:J.�·:lo; '11en-

talmente, temas eTe nu1;U1'e ..

za p.síquica.

Artista é, positi'lamE:nte
todo aquê1e .q ue tem a ff}
licidade de �bsorver, o

quando lhe. é pê�'mitido, es

sa majestosa Luz 1ue sem

pre existiu, existe e hw<'::i
de soJjrevivel' .lfo�it rI'; sé-
culos, eW:'bora a mentali
elade huirtana per.:;ist':t em
viver nas trEva.s ela amb:

ção, do eg01smo e n::t vai
dade. esquecendJo-:,e . ela
sua própria razã" de, ser,
ela sua' pifllipria cons<!lênc::1.:
UnaIlj.o-nos pois,· todüs

nós que s(}lTIOS artista3. pc
la prática; pelo anwr ou

p la dedicação, I!Uma con

fraternização digna e sIn

cera em homenagem ao

transcurso do décimo séti
mo aniversano de funda
ção da SOCIE.::JADE CA

TARINENSB DE nELAS

A?TES.

-:-:-

"Recebe <.:onvidados ama

nhã nos salões do Oscar
Pa1ace Hotel, para sua fes
ta de 15 anos, o brotinho
M'1risa Benvenutt.

-:-:-

Representará as Debutan
tes do "J;laile �ranco"; ama
nliã no baile das Debutan
tes nos salões' do "Harmo·
riil.l. Lyra", na cidade' de Jo·

inville, o brotinho Ana Ma
ria l\1aclludo Mello. O cro

nista social Ralf Ritzmann
está com a responsabilida· .

de da: noite de gala amanhã
que vai reunir o mundo ele�
gante de Joinville.

-:-:-

de -

transcurso do 'primeiro) fie nas . COMENTANDO:

cimento. do pOEta Araujo Figuell�'.l J, resolveu 'L Acadc- QUEM assistiu' ter:;a-feira última, VIAGEM AO
mia Catllrinense de Letras reunir num 'só livro. parte da FÚNDO DO MAR, 11a certa :t;lão gostou. Pelo canll'áriu
vasta obra do aut.or de "Ascetério" sôbre ,t ctenomina- de muitas histórias apresEntadas por esta série, qUi) 'Ü1l1

ção geral de "Po€s1as de AraujG Figueredo". A cãição fi agraclr,tlo quase a todos que 'as assistem; a d� terça.-f('�
cou a cargo do crít.ico N�eu Corrêia que nào só org�l- ra nfw foi bôa. Como vcicês já devem saber, VIAGEl\1 AO

nizou a obra como também escreveu na sua apresent1�- FUNDO 00 MAR, desenr0la-se toda a .bordo do submll.

ção, uma pequena biografia do poeta, revelando-nos rino CTVlL, e tem como intérprete. principal Rlcca\'cl'

episóq.ios até então pouco divulgados. Barsheart (Almir:mte Nelsol1) .. Esta' história aprC&eIlm-
E' sôbre à ed�ção deste livro, que o àuto,r de ··Tem[I.3 da' têve como título "O Homenl Indestrutível", que nos

�?S nbSSGlS temp�" nos prest.ou as inform::w.õ� abài�o mostra.a �riPula�ã� ,do C!VI� � v_olta� com U�}<! :'.R��reprOduzIdas:;' .

.. bot". MaS, infelizmente! nao foi 'Oas mélhote�, C"01'iTo la
P _ Em .que consfste a edição das "Poesias de Arau frisei acima, desta série, não Se' levand0 em conta as

jo Figueredo"? i1'l'e:gularidades sofridas na retransmissão, saind;) do

R _ :A. edicão das "Poesias" de Araujo 'B'iguerec1o" ar diversas vêzes" senão 've�amos: - Como foi que tira

reune quase tôda 'a poesia deixada pelo al.ltor. CQm ex-. ram o "Robot" do submari110? Aguardemos a próxima
ceção de "Madrigais", que foi o primeiro livro àe Arau- I terça-feira.
jo Figueredo, encontra-se no volume quase tôda a sua

produção po.sterior, distribuída em cinco coletàneas de

versos: "Ascetério"', "Praias de Minha Ter:a", "·Nove

nas' de Maio", "Filhos e Netos,,'e "Versos Anti�üs". Ape
nas "Ascetério" foi publicado em voium�, i�1JÍ 190-t. T5-

elas as demats sàó inéditas, pelo menos em .livro.

i> _ Qual foi o �ritério adotado na org:mização cl0

livro? ,

R _ A Aca'demia çàtarinense de Letras, [to deso

brigar-se da incumbência de editar as "Poesias .(l:� Arau

jo Figuerec'o", como parte comemorativa do cenl'.onclrio
de nascimento do poeta, não adotou prÔpl'.l3.r!1f.Ilt'� um

critério. visto que as p,oesias já tinham sirlà seleciona

das e ordenadas pelo próprio autor; em dois' volu',y,f-S

d�tilografados por um' dos seus filhos. Uma das lacu

nas obsErvadas na organizarão. dêsse mate':ial,. que 1n

felizmenM não pôde ser removida, é a falta de dataS, e

que dificulta ao crítico acompanhar a evolução do poe

ta, ou as marcas que a sua atribulada existêncIa foi déi

xando nas sua·s estrofes.
P _ Como V. S. situa' a o)Jra poética de Apujo Fi

guereclo em relação aos demais poetas sim.bolistas'!

R _ A fase sim.bolista de Araujo Figueredo foi pas

sageira. Limita-s� ao livro "AscetériO", onde é visível a

influência de Cruz e Souza. E isso se explica: Araujo
era mais extroverticj.Q que o poeta, negro, sua poesia
gosta de ar livre, ,sente-se bem em contato com·a natu

reza; não a natureza dos simbolistas, fria e nebulosa,
mas a paisagem forte das nOSl>as praias: explodindo em

lumintlsidades. Na sua poesia há uma gnnde riqueza
de- Rotas cromáticas.

P _ QuandO sairá o livro? Estã. prevista p.!guma

recepção por parte da Academia no. seu lançamento?
R- -,- O Íi'\rro deVerá estar dentro de um ou dois me-

,.:;,:���:Í?!���Q��::nl��r������1�i�J����}!�·��n�::����
do p� Academia.

DISTRIBUIÇtlO DA rOESIA

Foi um verdadeiro sucefSO o Recital dó poet<t Ericú

'Max MulIa. O Salão Nobre dI Faculdade de D.ire'ita, fi
.

cou totalmente lotado para �vir o autor de' 'COm '!Pnjo
morto na el1ccsta" aue nos apresenf.ou poemas de Jor

ge de Lima, Ri1ke, Drutnond e representantes àa nova.

poesia catarinen,se.
A propó�ito, lllivulgaremos çlen\�'o em breY�, ml'.ÍI'-

res d c talhes sôI:Jre essa apresentação.
MAURA DE SENA PEREIRA

Anos d.e lutas, de glui:las
e de amarguras forar.1. vi:..
vicos ante a indif2l'ença 'e
a negaça das forças nega
tivas

.
que julgam ainda po

uer destruir a essência d!<
vIda, a sE!iva (.la a;m[;�, a

dignidade do espír!�(J.
Nesta oportunict".r'l� qào

poderia (1' i:-:a\' tiro ('xpri ..
111'1'. 111':1]18. ;Jrofunca sat:s

que a -ro,�'l ',.,'1 "'.'
.

:;('6 fação 10uv:J.!' 'o a gestao cio
da terra Se 'c�·"l' . '.:-.t' C e S:;nhor Presidente, Profes
compensadora. sor Nilo Jacques IllasJ que
Graças vos :iam'}s, Se- se manteve incansável na

nhor, pela '1portuuidade árdua missão de conservar
que nos' têm conceclid0 de em si, o nome da SOOIE-

'"Garota �d'l1r". Nos sa,..'Wvermos;, através dos 110S DADE CATARrMENSE DE
sos sentido!" esse harmoni- BELAS. ARTES. Louvo a to Iões do Clube Doze de Agos.
oso munclo de sons e cnres,' dos aqu,eles que conttibui- �,�lli;�r-se.á amanhã a

de formas visíveis- e ab�tra ram, direta. ou indireta- e�rada festa,. promoção
tas, tãó be� de�ini..do iJrlos mente, Ci)!Q. seu apoie mo _

do C'Ü .. ::l:.lli, Lazalro Bario·

gêl?ios no decorrer dos tem raI, sua cultura ou incei."!- lo!" .".�, !Li-;� a. escolha da

pos, 'C1varaUl 'as n08S3.S ativicIJ- "G'l·_')t';. 1{"tiar" de Santa Bastante movimentado
Saudo a todos, ':leste IDO des culturais para cpe a· Cal" �I'.. está o Querência paIace

mento, por Cruz e Souza .sCBA não mergulhasse nas co� � "Semana N�stlé", M(I
.nas letras,' Eduardo Dias, trevas -e mantivesse acesa, t:-'!-:- dicos e Professores espe-.
Victor

.
MerelIes. Picasso selílpre essa Luz viva e in cializados, procedentes de'

nas artes plásticas, Chopin. finita, a ARTE. Estamos sendo informa- outros E,$t8dos, �ncofif;ram'
e Carlos GOmes na �\lúsíca. A's R:idios-Difusoms. ç. fi, dos que o Reveillon da cio se em nossa Capital. para
A humildade é, .:'em clú- Imprensa desta Capit�l,· dade será na sede social do' (> curso da SeIlllpla Nes·"E.s.ta deve interessíü' os' tele-maníacos florianopo,lita- = '.' . ,.

vida, o fa�or comum, a me qu� ·s�r_�. �P?iaram os· é.- "SANTACATARINA CO'ON. tlé".
no&: Recente estat;ística . realizada na Inglaterra mostra dida da verdadeira gra.n- levados IdeaIS dal>·,�las ....... ......_......_

qUê as pessoas nascídas em 1965, vivendo até o ano 2.03.0 deza de todos aqueles a';cfis, 'A�tEls" :P�9
.

sincero " a!h-�v-pàssàrão onze arioS'-e seis mêses de suas vidas em frente téis que se ,c6nsá_g:l'al'a:in' dechi1ento':'
� ,.

a (lm a·parelho d� televisão.
\ . .

por sua obra e '":relo' s,�u' ('a' Enfiri1. ;
I à" SOCIEDADENà Inglaterra '!1ão .é nadâ', ,que pro:vàvelmente po�sui racter.. CATAIÜNESE.·'. DE BEL1\S.

uns programinhas mais ra.zóá'velS'· , m'as o !!enl'a'l - te"rlno..,
.

E' ".'_' ta
-. ' ,','" A'OT'E'S -,

l"nvoeamo" ., p'r'o� I, .,;rps ',' S99, 'J01�1,0 " ue.· ...�. .',). ..'" '" ':" .

muito têvê �,é passar}l'an<�s e, . .seis mêses q.e vida para' .Vista genérieô, 'nao' e sê>'" te'çãó "de' Deus nesteS- dj�'s
.�e� Q LimQntp._ � eia,

._,__ ...:���;._�_.__�. íOlente aquêle qUe ,;e ma.- ,de' Trevas Morais,
_"�_',;'

Imagens e Reflexos
POUCAS E VARIADAS

Raul Caldas,

À aptoximaçãO. do esperado pleito tôdas as atençõ!,!s
são dirigidas para os possíveiS resultados. e chegamos
àquela hora daS' enquetes, das prey�ões, dos prognósti-',
cos, das pesquizas.

EXIstem. naturalmente os ultra-otimistas, de. ambos
os lados - pele menos·é o que parece, mas é bem pro·
vável também, conforme já aSsinalamos que a_..excessiva
confianç'1 de elementos pertencentes a uma das facções
seja apenas para' inglês ver - assegurando que o candi�
dato de sua preferência dará um banho, vai vencer com

uma enorme difErença etc. c, de outra parte. c .. ; pr.S5!
mistas ou mais realistas se assim. quizerem, 011C,-trar,ctu 2:i
coisas mais comedidamente.

E é só o que se vê, no afilar das pontas d.<óts canetas:
cálculos e mais cálCulos, certezas e inCertezas, , apostas
com lambúja e sem .Iambuja, nesta .fase de expectativa
ansiosa e agoniada, para muitos.

---000---

D. HELDER E VINICIUS VETADOS

;D. Helder Câmara e Vinicius de Morais foram envol-
vidos p,a mesma onda, mas acredito que nem se molha-

Em verdade. o p��;lS:t
mento q·ue ,ensin4- e,:;.�'.s

dltspretenc�saª l�flas é,
lis� -mrttl· _ g6, _ �iI."fSsilo
profunàa' e comp!ex�ll par>.'
a nossa capacidade hnm.l
na. Tão real e infi;:tit."l,· ql:e
niio poderíamos, ��omJ 'ilor

tais e limitados .-]ue somos

usufruí-la ou concebê-:a
em toda a sua am·pHtude.
Entretanto nos 11 :.tm ina

� por formas diversa S.

Através das i'::l�';ldades
ideais realizamcs !11'\r::)\!

lhas que proporei":,,, 111 às
criaturas de bo"t Vl)-':';, lo
momentos ine.sqacrÍ'i '" l?e

arrebatação espu'it u,d.
Porém, é' eviden�8, :112\.'(;-

mos estar com � ::lf1ssa
comciência tr'3.!lqutl<t, dES
pida ele vaicla-:1cs. ele: icle;as
prcpctentes ou de r.lalda
des p;.�é-coI1cebidas p�J'a
que possamos. JD'·f)v·?it�l.: O'

máximo, r:;]� ,0')-; Ó c,\':li�Tel
des�a L'''r �n9 t�q 7iH"1.0-'-:;·'-l.
De out':'::l f(1''''u o 1'\OS.'O

s2ntido COD'!'m -'e <:>;;:-::1.l1de
za nos tra,jrá '1111 Jia, clf)
xanclo-nos sur':)1'2el1�Ud(ls
pm solwos COIOl'.J,0S e cle
cepcionac�os co:n :1S n.ls';J,S

próprias fraqUezas, CO\1l Cl.

nossa própria insí�1}H!c;'l.l1-'
cia:

Quão medíocre e n:e:.Hlui
nhos. pretsnciosos 0 iJ1 i e
lizes se nc.'3 1'1/"�'!llt5. .'a
mos ante a gT"tncE:)�.i�I�',de
humilde das cousas pll:.'as
e 'belas da natur·eza. D'êSSGiS
cousas' que o CI":1(111'
af�. rta., di?-tria '"'''I? '"l�. f:l

Amanhã as 17 horas, Da

Capela do· Divino Espírito
Santo, realizar-se-á' a ceri
monia do' casamento do
discutido radialista José
V"lÃrio, com 8. srta. Nilz,'1
Mello,

.

-:-:-:-

Está de parabens Ó Sê"

nhor e senhora dr. Hélio da
Silva Hoescbl (Mara); p.,.
lo nascimento de Ruth Bea
triz.

-:-:-
.'1 i '.""'''1 .----

. V E N' D'E SE
Residenci,a sita '8. rua 're1'lente\ Silvj3ira n.o 88 _;; .F,I1dfi!

t-&se';�� W,a�\mento de parte� Inf0rrIi�çõés na m13s)Xl.a rua
..

n.o.:·���;i;J;&:;:�.,
.

� »�k··.�,,;G.(
.

'\�. ��tt \,��;�, "i'
i

., ,

ram.,
.

,
,.

:n,' H;éldêr iri)ru parani,nfar uma turma. de não sei qual
f�c\t(4ade :.d.e n,ecife. Foi vetado pelo próprio Diretor da

c\\sa'de en,smo, - de nível superio.r, quanto mllois se não
fôsse ..;:... legít,imo representante dessa mentalidade' que
está muito em moda atuabnente n.o país. Declarou o sa,.

bichijo ter' c9nl�ecic:J.o o plJ(lre. c,lOmo integralista em 1937
e hoje,' o. mesIQ.O est4 a se�� do comunismo. Jogou D•.
Helder numa t.tilbil beJ1l �aL

,fá V,iiücius 'não pode ser"paraninfo de uma turma de
colegiais, 'impedido pelas freiras dirigentes doi ·.estab�leci
mento, que alegaram que o poeta é comunista, "bon vi·
vant" (esta mescla �u desconlle8iii� será um nôvo tipo de

cOItiUQis�!» e bD:ora,i ·pois vive exaltando a beleza f�.
JÚlla e amor. Com()/se Bota, tudo .num rôlo' só: D. Helder,
com.unlSDt'o, freiràs,'m6ças bonitas, integralismo, praia,
i�o�i��, música, intolerância etc etc.

.•

·--000-

'DE T.. V.
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ALTERAÇAO NOS ARTS. 180 e 223, DA CONSOLI
DAÇAO DAS LEIS DO TRABALHO: __: Em nossas an

danças pelo comércio, temos observado Que naó estão
obedecendo as determinações da Lei 4.654, de 2 de de
junho de -965, que diz:

. Art 10. - Os arts. 180 e 223 .. ea Consofldacão das
Leis do Trabalho, aprovada Pelo Decret.o-Iei, n�. 5.452
de 10. de maio de 1943, passam a vigorar com a se- .

guinte redação:
"ART. 180 - Para evitar a fadoga, será obrígatórta

a colocação de assentos nos locais de trabalho, ajus
táveis à altura da pessoa e à natureza da furiçã'ô e·

. xercida destInados'a 'serem utilizados pelos emprega
dos.

.

I

PARAGRAFO UNICQ: - O Ministro do Trabalho
e Previdência Social promoverá a expedição �le nor

mas necessárias à adaptação e aplicação do disposto
neste artigo às diferentes categorias de empregados".
'{ART: 223 .. - As infrações ao disposto no presente

Capítulo. serão punidas com multa d, Cr$ 50 (\,j7':léltl8;:-J
ta cruzeiros a Cr$ 5.000 (cinco mil cruzeiros) :<1plicadcls
no Distrito Federal e nos Estados e 'I'errrtórios, pelas
autoridades regionais do Ministério do Trabalho e Pre
vtidência Social.

§ ·10. - A penalidade será sempre aplicada no gra.i
máximo.:

a) se ficar apurado o emprêgo do

mulação para, fraudar a aplicação dos
-te Capítulo; .

b) nos casos de .reíncidêncía.
§. 20. Nos casos de infração do disposto no art. 1:10,

a multa será de Cr$ 2.000 (dois mil cruzeiros).
.§ 30" - O.,processo, na reverificação das ínfracões

bem corno na aplícacâo e cobranca das multas será °

previsto no Título "Do Processo d� Multas Admlll1stra
Uvas", observadas as. disposições dêste artigo",

.

Art. 20. - Esta; 1e1 entra em vigor na dai;à ele sua,
publicação.

.

'

.

'1\rt. 30. - Revogam-se as disposiçôes em c')J1tr;t
rio.

.. Bl;'!;tsília, 2 de junho de 1965; 1440. da Inde)2nct0i1-,
cia e .770. da República.

H. Castello Branco.

Moacyr Velloso Cardoso de Oliveira.
(Publicada no Diário Oficial da União de 1.6.196:;).

artifício ou si

díspcsitlvos df·,s

I

MATRIZ � FLORIANÓPOLIS'

Por decreto puolícado 110
Diário Oficial da União de
16 de junho do corrente a

.

no; perderam seus d!.l'eHos
políticos; de aeôrdo com o

artigo 135, § 20., ínciso II
da Oonstdtuiçâc }!""ederal;

em virtude' 'da recusa da
prestação do serviço mili
tar motivada por convicção
religiosa:
ROGERIO ARAUJO MA

DUREIRA TAVARES, filho
de Luiz Madureira Taw':es
e de Vicência de Araújo '�.:a
vares, nascido em 30 dê se

tembro .de 1.946 na cidade
do Rio de Janeiro e resi
dente na rua Benjamim
Franklin PEreira no. 71-7.
em. Itajaí. Foi a comunica
ção, feita à Secretar�a do
Interior e Justica êJ�b OD
'cio DIJ-DAP-SAP�p. : ..
6469-65 014549, do D2[lE';I:tá

.

menta do Interior e Just.i
ça do Ministério da Justi
ça e Negócios mtenores:
GERALDO MATEU3 DE O

:LIVEIRA, filho -le Antô
nio Medeiros de OlÍv2i:ca e

Deolinda Mateus de Olivei,
ra nascido em '30 de junho
'de 1946, em Tubarão e resí
dente na rua Marcelino Ca
'braI SjN, na mesma cida
de. A comunicação {oi rei-

D� 20 A'S 20,30 HORAS
NO TEATRO ALVARO DE CARVALHO

014553 014553, do Depa.rta
menta do Interior e Justi

ça do Ministério da J!1Etí

ça e Negócios !nterlorps:
RADAMES GENESIO ..

DOS SANTOS, l'ilho d'� Ge
nésío Antônio cl_:;s Santos
e de Delsa Silva dos san-

• tos, nascido em 12 de �v-.
nho de 1946, em Floria.nf,
polis, e residente na rua

Osvaldo Cruz. S-(}O., em i'u

barão. A comuntcação "oi

feita à S-ecretal'ia ia Intc

ríor e Justiça, pelo Ofício.
DIJ -DAP-P. 6468 0145:iO, cio

Departamento do Interior
e Justiça, do Mínístérto da

Justiça e Negócios rnterío
ores.

NILO IRBER, filho de
Rodolfo . Irqer e Ana Irber

nascido em 2 de (J'li,llbro
de 1945, em Sant.a Rosa
EsÚtdb do Rio' GtarlCle do

Sul e residente .tia rua Ma

rechal Deot'oro :S-N.o., (:111

Tubarão. A eomunícacao
foi feita; à Secr�'tal"ta

.

do

Interior e Justica; pelo Of�
cio DIJ - DAP-':3_�P"P.6472
0145'(6, do Departamento
do Interior e Justíca (:0

Ministério da jus�iç� e Ne

gócíos rnteríores."
..

Ao Gabtnete de H.e]R(:ô0S
Públicas.

SERGIO AUGUSTO
Os ingressos poderão ser encontrados na Eletrotécni

ca e Instaladora Cascaes.
NÃO DEIXE DE ASSISTIR

Vibracão nos Comícios da Alianca:
, ,

AFIRMA . DOUTEL
Falando' por tetefone Cu!1\

a reP!D'rtage!Ii, 'di�s3' o De

putado D�JUtel: de ·:\:J.dn1 c;e

que em tôdas â� visi,tas os

. comícios' da,. 1y.iançei SÇ)-

t·

.\ .,"
Rua Padre Roma, 43 - Fone 2159 .:_, Caixa Postal, 507

:Enderêço Telegráfico "NEVASCA"
,

FILI�IS
SAó'PAULO

Av. Anita GaripálcÚ) 25,76
,Fone 4-5247

·CURITIBA

Rua Anhaia, 820 a 826

Fone' 52-3222

cial trabalhista vêem

realizaIldo com a ;_)re.sença
maciça de e!eitorada cata

ril1ense.

çâo ec.onômica.

1"

,.

----------�----�--�--------------------�-----------

.

\

11\OTICiARIO
'

DO
esfôrço' -no sentido de a

presentar aos flo':'anofJó.l-
ranos em sua. earnpar.ha
Eleitoral' uma plataforma
realizável, com os pÉ'3 l,'}

FLORIANOPOLIS NE-
CESSITA DE THABALHO
E NÃO DE DEl\5-':GOGTA:

Prefeitura da 'ca-pitaI, não
tentou intEgl�á�lo com me
ta� írrealízâvets, �om p:P.
nos meramente.: utópicos.
que servÍEsen}. 9.pCl'l::l.3 para
ludibriar o. 'povo. .ern- VéSPE
ras de eleícões.: E hD;e vol.
tan:'o: ern . seu· contatr� com
a re1Jm:rtagetn�tep[thi. o can
dídatc. d� .'Aliança

..

'Sócial
.Trab:�l);J.:.sta <I'Ile ·.túdo íseu

I
. .

ecr· taria; . do, Interior .

e Justiça
..

'

" PERDA DOS DIRETTC:S ta à Secretal'ia elo Iú,e::-Í-'

POLITICOS 01' e Justíça., 1),el0 Ofkio ".

iDIJ-DAP-SAP-P. G'i70 -55

-- _._------- ---.._.,__. - -_
- __-

DESPACHE SUAS CARGAS E ENCOMENDAS DE SÃO PAULO

E CURiTIBA PARA· FLORIANóPOLIS POR'
.

.:' lRANSPORIES NEVES tTO.A..

'

'Maior vibração, maior en

tU$iasmo, maior pant,icip.:l- Comunicamos aQs distintos aSfiociadÓf\i' dQ'. ''Lira Tenis
ção do povo na ll'e!',PI:te Clube, que, estarão à vendá. na Secr'l;itária d\l..,Clube, dia
c�únpan�a, disse e Depma- 27 de s�tembro do corrente, a�parttr das S''hovas (período
dO Dautel de Andrade. De' da manhã), as mesas ·Pl!\ra.o grandi�ó aaÍle de Gala, que
nada adi�ntam ,�s c:iL'l.('as t S

.

d d f
'

.
.

,

es a OCle a e ara realiZar 110 àia 9. de htitubro. próximo,
. i..etiRa,s ��ãs.;>.. ,Ivo �m'Gotnemdração ao -39'.0 Aniversário do' biubé da éoUna
Silveira e' Francisc:l Dall" .

. .
'. ..' .

.

'

que contará com a presença. d,<ts graciosas.;'Debutantes de
Igna são os UOffi(:.S ql;i; os 1.965, da beleza e sunpatia de' Miss.· Mato :Grosso, senhc-ri-
catarinenses' sufl'agará.;J ('111 ta Marrilene de .oliveira Lima e COI11·· a animação da 01"

outub;ro próxlmGl. 'São a.
- q,uestra de W,'lldyr Calmon;

.

certeza de" oue Sai1�a Ca'

ta.1:ina . contípüatâ
.

a sua

luta pela .total emancip::t-

DIZ ACACIO � Nos seguín
dos comícios e visitas que
vem realizando por lO:]:) o

interior da Ilha tem afir
mado o candidato Acácio

eantiago que em seu pro
grama de govêrno para a

V EN D EDO,R:IS
A Cia SINGER, ampliando seii quadro de vendedores

.

externos, procura para a cidade de .FÍorill.nójpOlis e vísi-
nhas.

.

Oferecendo Salário Mínimo fixo' thais 'comíssões.
Não exigimos experiência antertor erh "��da� . Pedi

mos aos interessados comparecerem durànt'e "0 'horário
'comercial .'1 Rua Felipe Schmld:t,. 3,f_

.

.... " .

;se

URA TENI'S CLUSE
COMUN,lCAÇ;\O

;

Florianópolis 14 de set�mbto, de 1.965.
•

"A DIItETORIA'

�AVISO

IMPORTANTE

SE voct NÃO PRECISA COMPRAR,

AINDA ASSIM VENHA VISITAR-NOS.

APENAS PARA CONHECER OS BEL1�
S I MOS CONJ UNTOS DA NOSSA NOVA

LINHA CLASSIONAl.
,

'"

NOS TEMOS PRAZER �M ATENDE-LO

MESMO QUE voct NÃo QUEIRA OU

Ní\o PRECISE COMPRAR, t UMA SA

TISFAÇlO NOSSA, MOSTRAR A A.!:
TA QUALIDADE E O ESMERADO AC�
BAMENTO DE NOS�OS MÓVEIS.
ORGULHAMO_NOS DISTO. VENHA VI

SITAR-NOS,

O Chefe'de

i
J

P.T.B.
CDC,O teve os resuttados es

perados E' isto o qUF, o po
vo d2seja. Since.ld::d " e

Ll'meza de p1'o?ó,i�. JS
�orccrelas realízaeóe-

de

-'":r"""-'---.---"'_._

Imaturidade Política
Martinho Callado Júnior

Alguns dos nossos partidos políticos atuais preserva
ram nitidamente os velhos moldes dos tempos ímperíats.
Ainda hoje, já na sexta ou na sétima geração ã.e políticos,
poderíamos petfeitamente discernir quais são os herdei

ros, os continuadores, os discípulas, dos conservadores
cu dos liberais daqueles tempos. A sequência é correta. E

não é só. Êles também se '3.justam· sob medida aos repu
blicanos' conservadores e ,'lOS efêrmos federalistas da Pri-

meira República e, dépois, aos republicanos e liberais $:
· Segunda I;tepública. .

Mudou-se .0 regime. Sobrevieram revoluções incruen

tas, em que o 'àdesismo de última' hota 'é sempre a tônica

comQ em qu�s� tÔdl!\s as revoluções. brasileiras. Politicos
dos vários' matizes amoldam-se momentàneamente às

con.tingências, mas, logo que se retorne à legalidade cons

titucion�l, também voltam á reagrupar-se os mesmos ho-

mens com os in�smos cacoetes. Não há como .-definir po

sições. Na hOfil. dos ,apuros" misturam-se os rodeios e, .

muità� vêzes" c;> que era epedernidainénte contra na vés

pera,. passa' logo' a favor, com tal ardor, com tal entusias

mo, que chega !1 constranger e a enojar os que de fato

era� idealistas. '.

.

Úutras �êzes, a carreira po1ítica é mm-éada,,' não' pe
los presumíveis' méritos pessoais ou pelo espírito pÚblio
co ,de cada postulante, mas, .<tcima de tudo, pela influên

cia de parentesco ,ou pelos interêsses entrelaçado,>: um

verdadeiro regime de clã aplicado à política dinâmica do

século rl_ '

Além d�so. curta e desvirtu�da tem sido a vivênch

politíco-partidária no Brn:::il. SomadoS' todos os períodos
constitucionais, ainda não·é longo o 1!spaço de tempo em

que pudemos' desfrutar uma vivênéia mais ou menos de

mocrática ..
As agremiações políticas sàmente surgiram, ao tem

po da Regência, a pa�tir de 1831. No Reinado de Dom Pe·

dro I,' as opiniões se dividiam entre moderados e avança

dos, entre áulic.s disciplin'1dOs sob a fôrça de uma ideo

logia. Valiâm apenas o sim e o não, o pró e o contra, à

sQmbra do Imperador, ou de líderes eventuais, às vêzes

excitados por ·ódios pessoais, ou magoados por frustra-
·

Góes ou injustiças. .

A abdica.ção de Dom Pedro I desencadeou uma tor"

menta de paixões e de idéias, definindo-se bem em dois

grupos: sucedeÍl�o a sociedade defensora da' Independên
cia, de Evaristo da Veiga, surgiram a .Sociedade Federal,
li "facção áulica", formada por liberais republicanos ou

parlamentaristas, e a Sociedade Conservadora, dos Cara-

I. murús", que lutavam pela volta de Dom Pedro ao Trono,

f� procurando, dêsse modo, recuperar os privilégiOS do Po

:. der.
E a coisa não melhorou no Segundq Reinado. Olivei

ra Vi8ina; em "A Queda do Império", informa sôbre êsse

período, que, então, os partidos deixaram de refletir opi
niões e aspirações' definidas. Eram simples 1:1gregadQs de

clãs, para a exploração em comum das vantagens do Po-
•

der. E confirmando a pi:tlavra do mestre, I!\í estão os fas
l' tos dO Império com' os seus famosos "Ministérios de Con

� ciliação".
ti Sob o regime repUblicano, naqa mudou. Êsses' acer-

fi
tos, essas partilhas continuam até hoje.. MIls não é só. Ti

vemos largos períodos de amortecimento nas atividades

politicas, deSde aqUela. estranha :concilfação" sob o Im
'I pério..Atr.avessamos um extenso" períodO repub,licano,

após a mQc6rdia da revolução maragatá de 1893 e a' vin

gadora paz florianista, até 1930. Dêle restou, em várias

déca.das, apenas um partido - o do Govêmo, o �.do
Republicafio Conservador, do qual, hoje, vamos bllScar

afinidades, homens e semelhanças na União Democrática

Nacional.
Depois dêSse período, entremeado desde 1922 por le

vantes
.

e revoltas inconseqüentes, sobrevieram a longa dí

tadura getulianâ e os golpes e contragolpes militares. Não
·

há dúVid� de que, com o correr dos anos, o povo se está

politizandO lentamente. Entretanto, a Nação, até ps nos

sos <W:ls, não encontrou o ve:çdadeiio caminho da Demo·

cracia_ Ainda 'não possuimos a imprescindível experiên
cia, a capacidade, o tiroeinio, para exercermos os nossos

direitos de cidadania e cumprirmos os nossos deveres po
liticos e sociais 'no seio d!3. Comunidade. E' que ainda não

..

atin�os as condições cívicas de maturidade política.
Hoje; o insulto, a injúria, a calúnia, o subôrnó, o em

buste, .a deltlagog�, I!\S plataformas improvisadas por. po�
\ifularites inexperientes ainda são instrumentos de pro

gand$ -eleitoral. Mas, ai .está -€)m pleno vigor a Lei 01'
�

ca dos il'artltibs �ôliticos. rigO'l'OS<1, inflexíVel, sanea(i

0_ que é rtlàU e 1cl:Í't1'o lt Comunidade um dia hã de pé,$sr
Enquanto, isso. pratiquemos, 1103 outros, a boa Democra

cia. mesmo que os nossos adversários chafurdem n<:l l?

ma. .i

Lembremo-nos de que o Povo - e só ele, é o grancte
juiz,

\'.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'FUTEBOL"' E

.�

Clno
.'

1,r)NJ"JEIS, iO.E) .',- A-

quêle que, vierem .1 OrJ.-
oo ruteco., come, alias, nao

ser em

,. ri,:' ..i,�J..-_d ;}al.\l t-!·;:r..3�·Ü..

• �:'.. G

p'3,ri.,;U�S nu CO;J:l 'Vli.UHL<ll
no y.'riiÇ) europeu de J:J86
encontrarão um' caís \::n

que ê 'trodlclOnal q- ?,�no': c

IJ connecimento lias Cü�S:,�

un.a terra qus íuventnu o

pruprio jogo e, o enstno; .��

to..o mUlHiQ.' :.'v1as" ;'. par

aos acontecíment is 8:�:;J,)rti
vos, verão também um

pais deliciosamente va.ria-.'

Florjil,Jiópolls, 1'7··9-55'
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..
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Administração em Foco

tURISMO
,

I .,.'
" '

.... , ,

C!,Yt:l,:l;ú.. re, Pushss, Di Bte em {-\LfLrüey, M��!J.:,;\vs, .: , êJrib,õta: O maior ·'jog.ü<.r "P ""'.' a., ·;
..

<....iurp,�

1a�_o, Law e l-\,U)u. ctma-se .:.):is ; 1933. ·j\),:••t ,-;1..;.. �t:l!r�, consegnía pre- mente,. terá, lugar durante
�'vü:;: I.(Ua�iUo· o po-vo m- ADO ca Coraj,,;...:'J .,' 'far fmatmente no

'

pdtya o 'verão inglês. O ve.ào e

�1t:;; .\j�",i-t, cm Wcmbíey, U . lirJt:-.:,h�. I"ol ta.no .. :�L msdaiha de vencedor 'da uma boa época par ..!. "1.5:-

ura.or;a lembra starl,ley ano co '3,u·l:r:;i.:'.:,:�,. Copa Inglêsà. ,Em apenas bar a Grã-Bceta'lha e, lÍ\ES
Math:::ws. E quando pensa th<J","s, QU':, aos ,;:,1 , •. ,'?, 20 minutos, perdendo de 3 mo que a principal ínten-

a 1, o Blackpool '1'�nCGlI o ção dó turista ssja ver as

Dolton. partidas, êle não deve per
. Matthews, numa tarde der a oportunidade uc. co
inspirada, talvez o seu mal nhecer tanto 10 pai" quan
or dia, desnorteou (',omt!ei., to possível.

111'[;(;3 D defesa ,dver:ü- Vale n pena vísítar ia
Grã.-BretaallllJ. Em 1�66/

do, onde antigos e histórí- No €spat;'o do 19 nla s, a

cos cdiiic.ioS' erquem-se la!'· começar de 12, de juiho, se

do a lado com alguns dos rão disputadas 32 :)t�ri;iu:..>-:>
exemplos mais' ousados (:3. internacionais. 05' jJ:_;CS
moderna. arqurtetura. O serão realizados em' séc
campo inglês,' na: sua maí- locais diferentes, ma s, e is

ar
�

parte, é ainda' a mesma to e uma .atraçáo adiclonat

paisagem 'Oucól!ica des;- para os turistas, �m vt�i,u-' '------.------.--'-
..

-_.,.-�-- .. --.

dos tempos., de. do pequeno tamanho àa,

No dia 30 de [ulho de Inglaterra. o visitante 'llifó
1966, vinte c dois jOl;ador:s terá a menor dificuldade

esperançosos, c possível- em assistir às nartidás 'oue
mente nervosos, tomarão quis r. O campo mais .dís

suas posições no Estli.dio de tantc fica a 4,5 horas de'

W'embley, "Nesse dia será 11'<'I11::L partir de- x..on�rc:-;.'
travada a-final.

'

Nove partidas, íucíusívç.
Ninguém sabe, evidente- a final, serio travadas em'

mente, quem será o vence- wembley, Outra IJa,rÜd;:j, se

cloro conseguirá o Brasil r-\ ir I',H1a no White �;ity
conservar a Ta';a'? Uma 'Stadiutn.

. ,

coisa porém e cerra.. o NGI-l J\ildlan 'Js ;nglt�S'!5.
mês de julho será PJ.�í.�O de (rt·:; ,10@:QS s!Õ'r3.o dlsput&
um futebol de classo J:J-/ elos em VJlla ?afk. s':d,' dq

o governo catarmer-so J5 "KrH c a :;.g�'c::.j d.' C),<

projeta o ergutmento de r.a (o rio T�:;Sl". ��11 _1L1 ',\

novos prédíos ascoíares. O co, ao ma ü'�iyQ ..
rt f :d,']-

Chefe do Pc -c;- �X'�uti"J nel Fr,c:t,l;-;. ,�CEl ::::.UOO

autorizou o Gabinete ele. volts c 30 1\:.:: .;:.: .. ;'. ';'"J

,l�ara �onlleci1l1ento dos interessad"s, torno público
((ue a Associação de Crécüto e Ass.iscênela Ruml c"(� Santa
Catarina ACARESC _ fará realizar às nove 1:)oras do dia
U tor.ze) de outubro de 1.965, no Escritório' d8 ACARESC
p, Hodov.ia Leoberto LI;�ll, Agronômica, em FlorianÓPOlis',
a concorrenc1a pública para a venda de cinco ,e.culos
eom as seguintes caráCterísticas:

I .

- Camioneta Intern'ltional, importad.1, ano de fa

bricação 1.959, modelo ,B·120, motor. BD· _ 240.658.784,
,com preço base para proposta de Cr$ 1.600.000 (hum mi
lhão e ileiscentos mil cruzeiros).

II _ Station Wagno \:<;7ILLYS, importada, al�o de fa

I bricação 1.958, modélo L - 62�6, motor TW 61.. 226.91218,
OO1'n preço b�e p'ara propost.a de Cr$ 1.7000,000 (hum mi
lhão e setecentos mil cruzeiros).'

, III - atation Wagon WILLYS, importada, ano de

fabrieaç�o 1.956, modêlo ,L - 6226, motor nO ., ... , .. , .

'J'W-6I,:22&,57.645, com prêço base para 'proposta de' ,

C'r$ 1.500,000 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros).
Um' dc;s l';;tl\);:;Pl;!Ctos l.t! ca"u�a. e �_r:l,nlt:ll".! úe 'IV - JeeJ? WILLYS, importado, ano de fabric,ação'

ma�s' Jint;;;l';;�.;;anCt') 'qüêl",O l�lLa.iUal.': Üw::Ú(Jj,·. 'J Sr. 1.957. modê�o CJ"3B,' (Avariado) motor nO 4J-176.782, C(0m
(lcU;CS Ler, ·l.US JenLmcias �:l'uy.,;r con<icgl!.iU �.,-tralC preço base para proposta de Cr$ 200,00.0/ (duzentos mil
ela imprensa, �nl 110S50 ueHC o veraau01ro p�m,<;;l- 'c'ru;zeiro�).

.

r':Üs .. é. O' do' J01.:nal cto Co piú boxico. A CULarlna lo : V' - Jeep WILLYS, importado, ano de fabricação
( .;;reio. V�Ja!ll llS, llOSSU,3 l�Uas ... H•• li� V0�1;.,s m::u.'� �\.:- _ 1956� ljOodêlo CJ;38, motor no 4J-143.867, com preço-' base
.�.wres as d.ua�n�··Ii. ,,�,a uo <i-i" .(Jk�jr:F�,,!� ,_e'wáosta. de Cr$' 800.000 (glt4OOnt<:!s'mll �)o
bt1.ixo, extraídas.. .

.... , '\J(oAedaa;es�"1>, , '",' ,,".':'. � ','
"-, �":,'

.

.

l
• pos�o' que mUj. e�alt<lCla:S

"
.. PROPoSTA E PAGAt'\ffiNTO

DA COLEÇÃO DO .\iJ.O as nleSmo.s. ,'1 _:_ P'oderáo, .apresentar proposta, todas e quaisquer
"JORNAL DO I pessoas fisicas ou jurídicas .

COMME�CIO" - Carp�agelll a. vap�!: '2 ,_:_ 'As propostas deverão ser colocadas em envelo-
k;gernnelltou-s\':: ult,)l.na- pe ,fe,_chà'do, contendo na SU[.l. parte externa os 'di,'zeres
llleü�e tllll j,\jovlts um4- car'

,. ,

"CONCORR1!;:NCIA PúBLICA".. Êste envelope deverá ser

coloc�do dent.ro de outra sobrebarta e endereçado"ao Es-'

critprio . Centr.a-l da .ACARESC, em FlorianÓpolis, Caixa
Pos�l 502,

3
'

...:.,..
.

As l'l:op()stas deverão ser feitas em quatro vias,
çtn papel ta.matm0 caq,a. contendo em letra legível: No
m� dq prnpónente, �f4êneià, características do vefcuIó
fl preÇo globaí �ferecl4oo

'

� :.;_ Os' preços' p�l',Q aquisição dos vefcul�s, deverão
ser próposto�. s.�piua4amente, isto é, um para cada: :veí
culO 'e (iiev�� �r ''escfitos em algarismos e por extenso,
e seI11fre, e�:, qli�tro ·fias.

" ,

,
. D- ).....' 'Q',�gí:l.mento deverá ser integral e à vista.
6 ._ se as propost1l6, na sua totalidade· conti"etem

preÇos inferiores a da avaliação, efetuada pela Comissão,'
esta proporá, o, cancelarpento da ·Concorrência.

7 - O julgamento 'se proces�rá atr.avés de uma co

missão, especialmente designada pelo Senhor Secretário
Executivo.

.

8 - Qualquer concorrente poderá assistir ao julga
mento das propostas.

9 � Após o julgamento d�s propostJs, será enviada
c.��a ao v&ncedor, cientificando-o. do resultado da Con
corrência, dando ao m�smo, o pra.zQ de trinta dias pata

. depositar a quant.ia oferecida e retirar o materiql respee
tIvo� sob pena de, deeorri<lo êsse pr,'lzo, ser chamado o

proponente colocado em 2° lugar,
.

,

10 _ Em caso de desistência de um dos concorrentes,
o veículo será entregue ao segt.tinte classicado, A Com.is
são Julgfidora fmará o prêço na base oferecida pelo prí
meiro classificSdo ou no prêço oferecido pelo seguinte
classiflc,'ldo.

'

11 - Os 'interessados' poderão examinar os referidos
,-éículns no Escritório C�ntral, da ACARESC, à Rodovia
Leoberto I,eal, em Fl0rlan6polis, no horário das 7.às 13
horas: diariàmente.

,

12:_ A� propostas serão r��ebidas atê a�' 13 horas' do
dI"!. nóv'e (9) de outubro dó 60rrente ano.

.

f"1orianóP91is, 11 de setembro .de 1965

Planerarnen ..o .. o P::WL'l, ,I

adquirtr 0::\ im:.vt·Js j',){:(:',<,,)

rio': para' a �'J·)St��IÇJ.0 c.c

gT'.i]JOS . scc.ares nos muni

é.trcs (]e Va 'g'E''ao ' !r:,�:i
" al ,jus Guedes

.

V o LU N' T A R IA. D O
,

O ConiandániD Geral da ri I' a :Joticial-nüJ.itar, Q.s"e

l'iJ;l;,",i:l MiU: :lr C:u E.�Lajo gtn'a)·õ.l� a�s,:m o futl!1'ó.
crjalun�ca. que es�i aeeiU1D
(lO vO;llr,tat:0s ;)3.1"l () ,)l'i:;
rTtcl1iJnento dos �11rD.:; ex;.::;

lentr.s no (.'fc"ti',':J cl'l \..'Ol"Jo

ra�ão dC'ntro d:ls ::;eguint2s
cspec1aliz�ões :

I ... - l<�squa.,).r�n (; p ?'ú

rra Rural (Pok�;,<t i\'1:(,D :.:>

da).
2 - EsquadrJ'} d� Eá:Uq

Patrulha,
3 - Corpo de BombeIros

(G-apital e inte':'br),
4 - Batalliões Policiais

ICapital e interior),
5 '- Pelotões de Duplas

.C.P.U')

.

1\.$ eocd'içt}{-1S lie lngrç::3so
1::'1. P.Jlicia Militar sá,') as

scgUlntes:
1 -- Ser brasLf'iro
2' -- Se.r reservi.sta
3 - Idade inferior

CINEMAS

:_: );Aston Villa. na p::õsnem ;;
(I i�' :\�n;f''' B(t"11;j'g':n;1!. To

mais vista ant'�rjo:-l:1e;l�i.)
na Grã-Bretanbr..

x x

tU�l'i·() ·�.\O 'Grt;;� \.\1 ..�,.-};" 'tl

r':J.l'k. r.'�ici :llcoo:·cT.!,·h: �{O

I,;']' Pa!'k, Sund"r un:]: '('>Id
T!·J.Cor�l. ;;,"dt' ::lo \Ll·'::.,"l "

l"r U>:jtetl: G'}n:n,�,' ,.,:: '\

d'.:�!11ajs �ent-rcs ')�: �ldos os '1 q:H r o

a11os,

4 - Atestado de 'mr;llU an

te-va.I'iólica "

v - Pcssuir �1l1tecede:"t.es
morais e predicados mi;ita
res que o recomendem ..

6 - Saber ler e. escrev::r

7 - Robustez.e aptidã0 fí
sica para a função.
Uma vez saJ;isf-Sltas tais

condições, o candidato de:'
verá digir-se a qualquer
unidade da PoUct'1 lH!lltar
e através de ,u,m nqueri
mentQ solicitar 1e'1 ali,,:u

l;l1€'nto nas fileiras �la, C(,1'

poràção, ficando �m :;o"l()i

ções de .ser subme!;·icb aus

exames psicotecl1i�(), n,(;eU

co, físico e inh31'.!ctmd
.

Outras informa'iões pode
rão ser obtidas ;lai s2des
de unidades (Flol'l?,'.1óp:.,iis,
Chapecó e Caoinha.s) e ::las

companhias isoladas (Ara

ranguá, Rio do Sul., Pôrto

União, Curit�ba':l!)s '3 HDr

vaI do Oeste) em 1;od0.'3 os

áestacamentos poU<:ln.is e

a�sim como PO �.p�p'lttàn�en
to de:J.POl�l Õ .. :5il�::á.o':J"Si
cotéonl�j' no tQuart<)1 ·Oe
nerai da,.' pOlíCln_ MitiMr si.

tiFll Praça' 'Getúiio Var<:;as
etn 'Florianópolis.

- CENTRO -

CINE SJ\U .' t li

- Fone. :�'U::í;
às 3:, 3 h.

Stewart Granger
Pior Angcli

Rossana :rivjt'S�J.

C.C Sft-'�.��P0 �la 1i .. ��i� :�1.;"'_

lÕ'''��(�a e�1t:? as· ci-:l�\. 'e3 de

h'ldic do Shei'fie1rl íV,,:!

clay.

��apacidude ele quase
1rO f.(1() em W2m'JI'y a

46 OCO ('m Ayl.*�so;,!"l� r .. "i:.

�r8 f!Ul. toç!fl.Yrl'l ;tn 1( �

•

'"

i� 1 h.os se "\ (' li;:' "·1 � T"�l "H

�('mbl('y (lt,,, ";" ... r,ca'ro
:':ilO apel'as (la f;1,a1, mas

•. :.q iÔ?,( íli10. � c�c.'jr.:l a t?r
....cira rO]C_C8�RO (' ,'10118. ,�,��
f..crn'-fi�la"'3 (a outr,q 's�nl
P::trk) .

Os Estád:os C:l1 Chu":feó

x. x ...

Dura." t.
t-( 111;;;:'; ?

flt:1:·:?fl.:"'n ':10 ·:"'.��):�:.'I�.

D;,_:.::ar:a:.n �:"c \),,·'l,l'::.l

(" 1;:' ·5

{'l-''''
:1;.......

u·�en�:iGs. :�r.:a )'·'j-l�·-·3 hC!

e:Jlfi.rê.S� pos�cs �-c a �"t·.,_.��.,tt:j.l
«í.o c c:r. '?',1.�·'�lS r'," ")0'" ".1.

S .nr�t8 :o·a ,-19, .8n(::r'.1 �8,;-I:'�:.l

F{lb�;(r, � ')ir"t'j!"'1 h ::'::,
'l'c'a T�e"i21 ' r.�;

.• 1"1;.1,

Trünsj-

---,--'-'��-----------'---"'- --_._

oe

- em-

SODOMA' E GO�IO,RE 'i
CinemaScope -' Tê<':'l!t:r;ior
C2nimra até 14 �lD03.

C'tNE l{fTZ

6 - Pelotões .l�

to (C.P.U.)
7 - Serviço d3 IJ,ádio

Comunicti.ção e

11 .;_ Serviço de Obras

.Produção Manutençào e

Tr;tllBPorte.
Ao ingrcssa.r na. PolíCIa

.M.1litar, o soldado passa a

re'àebcr do Esta10, farda

mepto completo, J.3Sist.ên
ela méd!ca, odonto.l.óg\c.1. e

social, para sí e família,
venoimentos e 'Iantagens
fixados Clll lei, ris,�o de ,'i

da no valor de 30% de seu

vencimento, além de urna

fonnação técnic0-j:)rofissio
nal baseada essencialmen
te em eleyados padróes me

rais, a fim de aprimor::t:: os

atributos de caráter e es

pirito militarss e fac.ilitar

o progresso na honro�a car

VENDE-SE
Um. terreno medindo 13x48, no Estreito á rua Arucy

Vaz Callado. Entrac1.'1 - Cr$ i.soo.oOO restante· 15 pres:a·
f:ões de (;)'!) 50.(\(\0. Maiores informações com o sr. Dar�

C'y Telefone 6231.A:btrto SOl" i
. Lea Mas�:1.r!

_'. EM
VIDA DIFiCll�

Cer:st;ra. até J 4 fl.n flS.

Desde .1 II G'l"ru .\lrl�1-

V;sto ��otícias de há um 5ééulo
de '.l.tJ-

tv. ·i e 3 tl..'),

Henry li'onua

Gregory Peck
Cll.t:wl Ba!{..·�· ,'lYl

A CONQUI$TA no' d:,":.'I'i!:

C1nemaScopc _ T"';".f,)l.l'
Censura: ate· 111 ::�,.,,-).�
BAJklU.I�) ',7""
CINE GLOIUA

. -.. FOlie, 6.::;'1:':
( E�T1U�rru )

às fi r 3 flS,

cu. O futebol, na ver,]ac.e
está em eyolu�àc perll1[1-
n; nte, o que 1:,vo'1 es j.:r:tà
n:cos a mudar ,�eu '31.110 e

procurar apr('ndf�t' ��U:n 'l�

quadros visitantes.
Na Copa de 1940 . :1 :::D

g!aterra foi uma tor""\idá
vel ameaça. constitui.:la pé
las chuteira,s de il'ral�1� ;'w
ift, B',1'yi Wright, �ulrih
Ca"ter, Tommy tawton.
Tom Finney e 3tanlev Mat
thews. O ,tempo , �wla'"ja,
não perdoa, e a dOOpüito
de t, r produzido eXi�e:ent()s
,lo2'ador-es, a Ing1aterrd en

trou em uma fase ,le sU!.�es

,"CE 'l.lt"rnadas,.·
En1 W�:mNe:v, .' JJJ. Copa

t]r; lnI33-G't. O 111''(.11.e:-ra em

pS.tLU. ('otn o Bra.3il 'lor 1 �

I. fll"bora, niais tar,ie. r!'J

11,10 de .Ta:1eiro, fô!''')� ;ltE'-

"ahnfllte ,E'M,l!l!2:a::la T.lo
1'(l':, ('n '" �"""'<:r";

-

1)r'ls1'1�-:1'0:' ,
�,. C} '. -fr... - J "

_

'

, , ._".

]J"la rontJ.gem de 5 r 1. Na
'''",;ma p�facilo. no ,:,nl<l,�to
um .• mnltlr1iio rS;X1.pl't0a
'.'in (l "E�,1ghis T,oam" d:'T
rO�:J.r o Sdc(·jon,l'.1o· �\r.,l.1.í
cJhl ral uma :xlctida c'('"tl
J1a:na a comemor9. ': ,) ·�ente
1'6.1';0 da Associaçi':a (1-:') !<'u
tr'b('�� Foi um fsfol'C'o de
gigante. pais a '�e]2�;1:') :ld- os, ç de �abaças. e d.:!' bai

üeziI!l10s de barro no,'3 qua
es 1h'0 rcmettiào. \) curare

-�--�--_;_-----' -� .._'__'_'--

1865.,

VENDE SE
. Troy (

ANNO 43 _ N. 225.CUllujc St.evPlis c 11

WEEI\J1ND EM P.At,�,I
SPR1NGS
Teehicolo:

len�ura: até 5 �nGs

t. d\.f, H\H�El\. O
r. '11('. ff;�:j �)

(ESTREITO:

( ,

·Um(.1 casa com t,erre110 mtdinc:i.o, J.O \)0

80 ri rua Bocaiuva, 12!) (' um I\Treno no Li_'
l�::3mcnio Stcdieek T]·atar ImobíLaria r' ,;

:-)\3crHia Lida., :i �Hun Tfl1.ent·c Silveira, 2ú
:2. ;'mdi:l1" �ul;:;, 5.{OfW 2571.

HiO de, Janeiro Se-

:;u!1da-fcira - 14 j,� agos�
to de 1365.

GAZETILI1A

A clirarina o Sr.
r ,tS 8

lJorgi.lilh'
CláudIo BJl'nar:1 ''t'.ll�[)cj01f
:t academia de cl�nchs
que um hal:,lLl physio1.o;sl:;ta
o Sr. Prayet·, '\cab:l de iso

lar 110 se-u )abol''ltório -à cu

17 �) G;;'

_�- _..,...I__-o-------- ...--.----- ... .., _ ,._ -." YL.r:ne S�l' �on

.:.... en1 ---

O REI DO.-' z,!\Di'?üES
CP ':-:U!'a a�f 3 �L'!OS r:l.rinà, prjncipio J.Ct.iVD do

enrare. ,veneno tão c5tudth
do nestes último.> armílS,

O curare de que o Sr. Ber

narJ se servia até aqui pro
\jnha de flechas dos indi-

Desenhos;' ProJejo� e Plantas
'

1.)u�r·!·),.l.'j-I_��- '·tc.�(-�·li ',e .'! ;."lrojl'l.-:·.�_��.. f':,_t�lta� c ír:€·�\t.a:Jac.0c.� di..

l\1�-i.t:pj::'!;,:.:_, p 7'.L)fG""l.�!" de F;nl�)ar;';HçOt\b c,n Ci-cnll;
.

rr:_,).__;!i C�· (\ t-:rr::lIltns .:ie Emb,1rC'-l�'ües, (;t��S e Instala

r;o;�s Tndust riais,

; -.., :\!,

Olj�,cl' Heed
Jan, Ue Src! l

l{'q;I, t-'��!!!"�1.�
i'�u�:I;q'l ht'l r(,

c')�.:a n ()

Si' 1tQS,

]'l,o 5:J5 '-' ElsVei.t.o.

P:'\RA,N{HC:)
Cer,.;tlra :l,t,é 18 ";",,

,"'r'�'
vers�;r�.l CO:'1taV:t
mes como D,iaJ.!ll3..;j..I).

--.'_' _ ........_-_ .... _, -_....

rua:§em '8. vapor. Esta: car

ruagew exarnllll+\i..t. por
uma. COfilnis.sao espe:::iaI. a

travessou diversos, bili+r6s
ua ciÇlad� c elfeetou $}las
l)1°imClXtlS viagens 'a ,t-oú
gUt.,. €i J. f'oU-l'tlumV::lu,L. ;
"Sqa mánuora, diz 1), j(;ir.

11:3.1 HNiéyre", '0 )�IU :4ni
pIes, e' áo ve-la ci.u·e" :{t).ofe·
qualquer c:;Llça:üa. ;')Qr júâi:"
or q.uu se ,a u" ,'d"f.dividade
dóbràr GS' aLlgu�os 1l1a�$ '::1.-'

gudos, gyra:r sôbre si :11es

má, já rião pode te�tat a

menur dúvida.' a reJpeito
do bOlÍl exito de uma ten

tativa. que a princlplO pa,
r<'CIa encxequ:ível, em l',\

zão das sinuoaidàdes e (!Od

declives das eS�rJ..,as que
a travessão certas partOs
do nosso ::lépartamemo.
Mas, no POll,W devista. prá
tico, importa sabe:c :1.ntes
de tudo se à. despeza 50ra

coberta pela recei'LJ..

- Estralla de :8t=J pncu
m:itica - Cs 1..;i�ores ,se:n

dLdiou não ignorão y_ue !lO

jan:lim do paiácio 'de crys
tal de. Sy":eúnam exi::li;e :l!ll

caminho . cie ferro pneUl:lá
Eco, o qual fUl1cciona 1:..a

a.lgum ,tempo. O fim desta

Ln�1a de tllsaio Cra ap1'0;:1-
..11' o v., 01' pr�.tico da ill ven

,;u.o, Tr�(:l-se hoje 'ta 0.)9:"i
cac;lo, Cio syscema em �rj,ll'
dt! c.:icala., Paéa C')me\,c.r,

proj;_ctur-sc ex€cutar unia
pequCX!u linha que �e liga
rá à esLação de Wat.erlvo
úe Londres c do sud-oe:;t,e
em \V1ütllehall, �)assar,llo
por báixo da, tamisa, e f:11

tr2 -:'ous pOlAtos da ci.dade
de Londres. A estrada de

ferro pneumáticu' le Whi
tehall não será {Jl'oprl.uuen
te um turiel pela 3Uq. c(.)n�

tl'ucção, �er:í antes,' u.na

ponte por baixo d'Agu;'t. Se
rá um vcrdadeiró tu'oo fj
.w,l·iico' mergulhado n'água
c. -l1s:.-ient,ado sobre pihrt'-S
n])so'],útamente como a

grande obra dê Stephe::;on
q,lC alr:wcssu o estreito ele

Mcnui com a importante
differenç:1, porélil , úe os

Eo.vfos·111e p�arüm por �i

ma, e não por baixo, co-

lLl:O :na&��le.. estreito. ,; ,_ ','
•

r J.� ._... _'i;...

ria.

� ..
",':

t=:-.---
.. _.

_._-------

PI\OWt-\.\H O'l.) MES UE SETEMBRO

o
Dia W·sY)5 .. '''Balle �c;\III.r" (�uarLa Fc�;tn de Confra·

temizklt;àu da SOck-dade Catarinells(,.

rddo' horüriu 23 horas
81'Ot inh()� tli-'

neária
l ni"'jq l1on11'10 2U horas

Glauco Q1ÍllP'er
�ecretá,rio Executivo da. ACARESC

17-965

'''Clube 15 de Outubro"
- EDITAL DE CONVOCAÇAO'

Pelo presente; convoCo' os 81'S. associados que se eu

oo�trem em dia com a TesQuraria do Clube, para ,compa.
reCerem � sede Social a rua Alvaro de Carvalho, no' nró
�10 dia vi,nte e seis (26) último domingo do �orrente. às -

� horas, p�ra eln assembléia geral ordinária, elege-em os

Membrós do Conselho Deliberativb do ciube, para o, pró
ximo b�enio de conformidade com, o que estabele:e os ar

tidos 55 letra a e 56 e seu parÍ1gr"1fo, deis Estatutos So
ciais.

Outl'Ossim, ti Secretaria do Clube receberá e' registra
rá as chapas que forem apresentadas, sómente até seten
ta e ,?-U:1S (72) 11orl'1s antes do dia da eleição (26), uma vez

que as mesinas se apresentem devida:rtlonte legalizadas.
'p'lorianópolis, 13 de setembro de 1965

._.:' .�.DALBERTO aaUNDLER DA COSTA - Presidente

..
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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_ FINALMENTE amanhã
•
-
;_.
._
• Tourhig' Elaboril_GLiia,'Turisfico
: de' Florianópolis..
.,. A secção de Santa Ca.�-

. .

',..
.

, '�, .

III rlna do. Toul'ing e1110 .dc
' ta, .��tiIha.�dO-'l. �!)SLaS

_ Brasil, com séde �ni·l Flo- re!�!:posas,_ .d�QS SD.otiflcaíios.
. .

....

e pro ssoes Rodonas 1'0-_. rianópolis, deverá
.

!ança,r i. .Cl. •. •

.
. '. .

.

,. provávelmente no ..próxi�o �ll.':os ,com ll;,la,élas mu�c.;��l_ mês,
.

um gúfu-roteíro :-'P�ra. .. vos.. Fo.tos :ll}lstratiVi\s. �'Ol
• turi�tas que se. destinn.m Ç1or� flor..anopoutaILO. �e-.

a encantadora Ilha-Cil:pitaJ le.f�r?s. de urgenCla. O,�:�n_ Catarinense. Para .tal .pu- taçoes. e. conselh»s
;
t.ur ••,,,l-

_ b�:I ação €stão se.qdo da-. I!OS: O ,guia :
tUnstlCO

.
dr

borados diversos ,tll3.�os· de �lo�ia�QJ.l,oUs. será >llL>!J.ca

,...� passeios e m(�meiras rel.:te- do, pel,o 'f0�ri�g lOC��;:. P,�:
PI ativas de. cemo tlm ! urisfas �Sl?,O terá au:p:a div:'hga\.ao
.i gastar seu pr�cios� ·tmn.p� na.ci<?nal� ,a:te me�mo ,t)?S
: em Florianópolis.

"

·Dev.erá pal�es _vl�inhos,. lOdo., (ie

ii' a pubLicação go : ':i'JUli:l'lg"
.

en�ontr(), es�eClftca,:..neo�e �
ó1IIII . conter inform:s .letalhados . �essoas' interessa al>, que
P sóbre: hotéis,. rest!l..llraptoes; . até hoje' J5óucàs inf,)fina;..
II1II . 'ções' 'cônseguefn ver'Jal�pi churrr.scarias. lan�he.r!as,
II1II

\

trarsportes rodoviárh>s
.

e' benta·. 4ssil1í (IS f,uristas
... .

aéreos bem como. respeirl-'
. brasi1�iros

'.

e estrangail:'os
_ vos preÇOS e .horár!os,' a- p�derãc:i.'

.

'orlentadamcÍlte
• nemas, teatró,' oficitifts .lfte �esir:Utaf' das jLlicias (ia·

�G1lJ'l 611cânicas, auto ?eç�, �il't:ª- .ü.hacap!'l '�uaS Qelel.aS )la':
..

.

.' :. 0 '

• gens, artes, espoFtes� Jnédi-
.
�uiall;: AQv�il(lo· ÜeSLa. gtan em � ",.. ·U .

CQS, dentistas: idyógS;�i?s,' (Úosa' pr()D:lOçaO e lm!>ul.-
.

, detalhes dos 10 -q,istt1t�s' do slÓ�J.aiUéI1to Jo' .leseJ.lvOlV!- CIIlIIKCIIIII.i=_'"
_ município,' asp�ct(}s, .urtià-·, �'ell'oo' cc,n'ieJ'Clal'da . ct:da- .. � 1

? .
.. nos, vida social, hlst6pa, ela de,. _ �__.
III cida "e, lugares ' blstórk>i?S ... '� ..�;'
_ bem como' s'UaJI ies�cr;ivás
fi reliquias, ativid!Lde$ . co
" merciaIs, aspectos :)ultú.rais

_
.

estruturá
.

'geGgdfie� da.

l1li ilha com mapa ihls�fatlyQ,
PI pontos pitar, scos e, f,!Jlea.�,,; .

., .tos naturais, Deta:lhe$ qas

'. • 13 ilhas aOJ longp d�. e�a-.
MISS RADAR 'DE 1964-. ..'

.

"..
.

Eva l,I4àrf.s1 Lisbôa, está sen- .

.

'.'
•

.

.

·

do· 'e�perada paT-:a �. c,o..
roã· �. Polít;,: Ii. ... '.

'. :.
'

�
,. çãiIi .. :tf,e: W$s �"�:W:§5•.�:•.:II1II.' , "'. tr., :".' -;.« .•. ',

Virá da cidádê'(té��
<

�
'

•. ' _.....,,� • , , ,-'il'
. ;�. .

•
.

. 4

,:a Maria �<? desfile adO �9
. • NoUtia

.

".

"

'.,
·

pp. foi SUcesso. Quem se-' .' 'i

tá a deste ano? _ Cont�uam rej_)er.cutindO
.. na hnpTer.�a d.�a:. cáintii.! ' .

., as declaraçõ,es do', lHl�i (I·is
• sidente elo': P'artidô..;�i�;':ff- .

II1II cratlf, ÇriStão, '�r: :nbb�ttQ
, l,

E"'SSEJII' -Mattar: Não ·àp04l.niiJ$'��il
' .

, ,

.. :
• ilidato udenistá pOrq�' ;Àe ..,

ICI te..� 'impUierain. i�pr�i�tãti ' ,
.

. .'

. H:OME.M" te q� oligatQuia.:";· ; ;' ,,<I;:.�•.

: O �eI�;chif1! :��J'�t. '" .;'�:

DE•
Je MásBaranchitiji.. ':it· : "Rf':' ,

-, I, .:' .

cardo Wltt, taitzf�, d�ã'ó. I' "
.,..

._.

• �:�tl:��i:eJ�\;�I!;�� ", .. IMBNHI!'·, causa: em niinful.': "'r�fki
"

.

• vencerão .ivo
.

t:nl...�lta e

• �aneisco_DaI11gna.
-
•
-
•
•
•
•
•
ti
,
-
,
,
•
,
II
•
-_

. Lazaro Bartolomeu
'to

mércío, a indústria e a so

ciedade catarínense. Aten
dendo .. gentil convite estar

remos presente ao evento.

SANDRA Mara, logo
mais recepcíonarã um gru-

,: po de amíguínhas para co

memorar seú ànlVersárlo,
na .residência de seus pals,
Sr. e Sra. Angelo. Piazza
(Tânia), ela uma das par
tronelises das Garotas Ra
dsr 65.

'"
•
•
•

nos salões. do Clube Doze

de Agôsto, será realizada a

IV Festa de Confraterniza.
ção da Socíedade Catarinen

se, com o desfile das Garo

tas Radar de S. C., que vão
concorrer aos titulos de
Miss. Doçura - Miss Sim

patl.l;l., Miss Personalidade e

Miss Radar de Santa 'Catar

rtna de 1965. Graça, beleZa
· e elegância da mulher cata
nnense, darã.o "Show>ÍI na

p,<l.ssarela azul do "Vetera
no" da Rua

. João Pinto.

Tradicional acontecimento

que reune moças da socie-

, I

dade cljotalinense, uma .vez
.

por ano, para Uma festa de

congraç,'lmento social. Pr0-

moção .do Colunista, que
'eliõtá'à frente da campanha
da roupa dos velhinhos do
Asbo. "Irmão �oaquim",

· com a valiosa. colaho�anão
das Senhoras PatroneSses.

"

•

MISS OBJETIVA de g'm-

ta Catarina de 1965, será

uma das.Garotas Radar de

i965. Sua coroação aeonte.:
cerá juntl'\mente com �

. quatro· Misses. Sua ínmc.'\
�ão será .antes do ·desfile.

S� nome já está no-meu

cadetnlnllo. Ela irá à São

Paulo, representar a bele�a,
da "n3.Ji\�e!,' Pil�p.se no

.; ...�e!:ªt.�· �.��l,Q . �,""
temac1onal.

*-NOEL GARBELr..oTTI,
é ',o res�orisável pe,la orna

mentação' da "Sotrée" .das

Garetas J;t8dar 65.

A' .
NOVÁ. Orquestra (lÔ

Clube DO?<ê, dirigl.dl.l. PQr
Silvio: do· piston, amanhá
extrlj.rá orgão életrônicé -e
;} . �<, '.

\!"

outros modernos instru-
mentos adauiridos peia Di-

retoria do Clube.
.

GAROTAS RADAR 65 alIe

deverão desfilar am�nhã na

passarela Azul do Clube Do-'

ze de AgôstO:' 'Garota . Ra

dar (loir,ll) - S�fif8 Silva

(Brusque); .

Soni Kuer,en
(Tubarão) Mima Lenzl (ita
jaí); Maria Bernàrdetk de

La Justino (Rio do Sul);
.

Vera Zit;:l. Maciel (Continen
tel; Laraina Edig (]'polis);
Zéiia Maliveme (Lages);
Ga.rota Radar (morerui.) -

Mima Bedit (Rlô cio Sul);
Vera Lucia Demaria (lmbi·
t.uba); Marllene Labs (Ita

jaO: Ângela Maria MArttns

�Criciúma); Maria de Fát.i

� Silveira (Fpolis); Re�·
na Célia Martins (Continen

te) Eliane CaporaI (Tubar
rão).

I-

HOJE, . às onz� ho:ras se-

rá iriaugtirado ô Ban�� Co..·.
mercial do Paraná, na Rua

Deodoro' n.o. 5, no antigO es�

critõ:tio w.. Firrr. "Carlos

· Hoepke". Aos convidadps
se'rá serVido um. Coquit�l,
apresentado pelo Sr. Mar

fibel Gi� Rimbail, \ do Res-
. t�urante Baiúca. Uma coÍl
cêituadissima

, organizáçáo,
Bancári.a' pamnaense que
veio pa::a· pr:estigiar o co-

.

I

'. A :MENINA.MOÇA MARI
SE Benvenutti. filha do. ca
sal Dr. Moacir Benvenutti,
(Olga) amanhã recepciona
rá convidadolil no Oscar Pa·
'lace Hotel, para. comemo
rar quinze primaveras. As
21' horas.

SERGIO AUGUSTO, da
çidade de São Paulo, ama

nhã no Olube Doze de Agôs
to, fará uma demonstração
de rnúnica, no intervalo do
desfile das Garotas Radar.

.
EM novembro próximo'

será realizado nesta Cat>i�l
'0 �inmário �() Ca,rVão. Q1l
� PromO«f.lo do' Piàno. � '.

Camo Nà.donâl. ert1 éonl
btnâção .com.· a ��
él,as -IndúStms dê. S. C.' .�

qntenl' o D�.. Alb�rto Te�
ra; VtCe:-PTesid�te .do ,P;; .C.
N:àcional, esteve com o Dr.
Guilherme Renaux, tratan
do dó z:eferido Seminário,
que acnnte�t'á no P�lácio
das Indústrias.

NA CAPELA DO Divino

. �spirito Santo, amanhã às

onze horas será realiz<lda a .

cerimônia religiosa do ca-,

samen� do Dr. Arnaldo de
Oliveira.' com .

a Srta. N<tir
de Oliveira. Anós o ato re-

ligioso' os convidados serão
recePcionRdos no Clube Do
ze de Agôstd.

ENCON�AII:!f.�� r>,a

"llhacap" o IndustrVil Ne
Vue Cuni.n�h'n 11"1 rtl)� Y)i

retores da OI�f.t Ceiu�o
se PAneI Ltda.. acomnanha.-
do do Engenheiro, õaa"e'a

indústria. e o Dr. Luiz Fer

nando Correia de Sá. Ho�-
·

pedes do Querência Palaco.

,

LOoo à� 17 h')ra� e tri..,ta
minutos. na rua Deodarb

-

19, sala 'S. a Sulbr"sil de

. ,Em.preend\mentos Ltda., fa""
rá Q ian�l.llTlento nos "t�t�1-
los de. sacios

.

Ptol)rtetá...p" .

do ,Ava{ F.. C. Aos convida··
dns .será servido um .coqui�
tel.

. :Para 'qti�' êle ,:possa co.nti��ar teu trabálho ordeiro e. prog�essista
; q'l�,.,hoJe entrerita.s � com' �éstemor, p,orque. t-ens .c,?nhança (lP :govêr-río

dêl• 'CELSO' RAMOS que taC? açer�adar:nente ·escolheste .

,
"

• __ ......:...�
. ...._...._._._ .. p�(�, q�e ,,�u�� .f��ilia cqntinúe u:,n.id.a e êle tenha" ex.emf)[��� ho-

Pedrini F1iIâ dâ
.

. nç:llta� :�:s:;:� "id�i$ -d�.rn+c,;ític"S i!l1jli�e:,se; L.' ,"..
Vitória. ,";.' . i·

.
'.
:.Para que ele.- �reS9á ..com a m,es�1a t(anqut�l-dad ;.q!';J� :rf1fi�t� por-

Em declaràçÔés ii t�pbt-, ,.J

.iqiU!f��e�
..

pré soubes,te dár <) .teu vot� çe.Í't�.� '" .. .! .;;{." .

' :' ••.
:' ,

tagem poiíúcà,'o' 1�1)ti,tii.do " , . " .... .
-.

, ,§<' .' ,

N:lson Pedrini, ·qt.e;so· .�n- , � :por 'Uídó Isto,' .ef�je ô' homem q�. ,0 êondu.zir_à� u.�· f.á�inho se-

contra n.!s�á Cap1t�l,' '11S-: [;
'.' '.: ,9..

uro e promissor. ,
.

se que no Vále do Rb")dó, ,i
Pci� ro��'t��·.�m .. ?"�-�'��� �� �_���_���_��_��������_���__����tedo o Estado "d� Sâ.rita' IC& I ..

tarina, o 'póvo té�I.Q:.,el{iô!ls.i :.

trarlo s·sr.s1biifdadi) t5'�!\a;' 'O :

.

ser:tido' 'd�S .

eaiidi�iit.utàs ;,
Ivo e Dallig-ra:., TuU::i int;1.;· �
ca a VitÓria; tj.ã -�Aliáttçai: � .' i'�.

por larg'a ·margem d,:!' 'iro':"
. :��

;' _. •
M

tos, conclu1u' 'E:r" -parlamen.;' "
tar,

.

'

iii ��.

Uan<,� :Jambêm
.�:: .

.o �ec.r�tárto da .'�\}tJ·
. t. ft.!S;9l..á.! 0.0 f� Dr., lI4l

.. i-atldQ, �Pl08, :tae Qeateá
. '(/,lt1Dlos ,e <lias vem :'d.eomp�:.
nb8.ndoi à, calavaná.· �a
.Aliaf1,çao· Soeial Trao:3:lhis,a
ein -SU8.. Vi.slta aos Mun.cí

piÔ8 'do norte 10 E$�ado,
em' tilegrama end�rcç;d.o
éemuníca; que se etstuou
com- grande víb; ação o co

micro programado aa, CIda
de do Jaraguá do SuL

'em Jaragu:'
.

Expo�;.çáo de Jrà6,�lh()s:'M'ânu�is' ....

'

No p�'édiQ onde 'f�llel;má" t: ! seràq ,expQsW$' ,��f);5 tra
va o �aga.zine HOel>���, 4 pal�, (te

. tr'.,ciI, 'i tenij4s,
rua Felipe �cmm�1t, .. será, �r�àij()8, '�em �mo cd'7
ir augurada .na. '!)róxitna.' chas,.' lenç9is;· toalhas . aven

.

s: 'iunda feira; !).ia' �.O ,'. � �is,� 'roupas' para críancas
VIIl Expo.$1ção., d,e . 'rta�à.�'. .confeOOlótt�das ê�: .algo
lhos .�liuais- que as .'�. . 4ãCl� 1". e'· J;blhQ. ,

nhoras evangélJ,cQs a.J�u:)l.- . '," , .

mente' efetuam.' em' fnv:.oX'. A .Jlenda -rsverterá :

em

da MaternJdãde e H(J�ltal i fp.Vru: lqa
.

ref.erlda aora de
Evangélicp do' �tr�)tQ.' t AsBis.tê�é� SQciat:

. Diz o Dr. Miràn.:1a �a
mos, q-ue em todos os Mu':'
níeípíos que tem pecco.rt
do ·os Candidates Ivo Sil
veira �·,FranCISCO Dall'igy,�
são recebidos sempre por"
um número inigualável de
pesaoas que caractensam
a' �rande penetração (,�ll to
do o Estado. Declara ainda
o Secretário da executiva
regional'

.

trabalhIsta que
em . São Bento do Sul· e

Rio N&grinho Ivo Siln!ra
e Dall'Igna' foram reC"f>p
cionados pelos 'noradores
locais tendo à frente os (an

didatos resppctll'a'11.:nte.

.

Vitor Vi:lal dos 3aatos e

A1'lino Ar�tOl1: _�os CO.ill'!�OS

realizados e nos ..:ontat.tls
mantidcs com d!ver.:;,;s )Jl'Ó
c'eres pessedistas e traba ....

lh!stas ficou vizív'l a su

premac'a e a' vitória dos
candidatos da Al:a .1C;a So
cial Trabalhista.

"!"""fiWW=m_g,._t�#*ii!iftf:. _�

. Lagôa' da tonteIç�õ: .. O horas

�.....
.

. ... �. . i."

J JOr..üE. ":::UEREM

Por uns momen: �s, c h.De :,j sente neceasídade C:e
se; poeta. O caldo de camarào do tscuro é 'b�m, .cas �.ã.J
e \'4U0. U srr, que o m.clm1J \.LJ oaiaío vendeu .oí d",l..c.o-

.

so, mas já cuiuprru '1 sua precípua função "llr� íco g"s
tronõrníca. Ao longe, vai sé aproximando, c.:.den�W.da., a

.

procissão de lanternas. E' o pescador na sua iusa, ll...mi
nando os camínhos que conduzem o seduaido camal'i$ à.
sua tarrafa. Um panorama visto. da pence da La6ya aa
Conceição, que se vai até ínternacíonal.zaado c.rn tL'�
da, não raro, de argentinos, u,uguuios e outros
dêste Continente.

Antes, a Lagôa afigurava-se-nos ·tão dís.ante, ali, a 18'"
Km. tia Capital! Um dia, des�obr.ram,na!· l,a_ita. a.n-na
em prosa e. verso. Maria Della Cesta orinccu nas areí.s
alvas de suas dunas. Personalidades '(polítícos cu mé�, -

cos): disseram admirados: mas vocês possuíam isso e não �

dízíam nada ao Br.asil? Virou notíCia, depois mane••e_e.·
O governo levou 'energía elétrica até aquele recanto .

A Lagõa passou a ser nossa, o camarão e o sírí, tam-
bém.

'

Mais de 70 anos, Um homem de cõr traba'ha � sua

tarrafa, enquanto pensamentos· flutuam, tão plácidos
quanto as águas mansas, à nossa frente. L.rag':a do Atae.
té, revista "O Cruzeiro". Lagõa da Concei;ão, confina:!a
tanto tempo, a bela adorme�ida".

A beleza pais'lgística não faz esque:::er o esfôrço do
homem que a habita.

Que nela morou em tôdas as épocas, o resc�dor que
vive do fundo de suas águas. O preto caleja10. e im as
sível- às IeNes ch,ibatadas de um friozinfio de f'qu de inver
no pode contar várias histórias: a sua e a do local, hoje
recebendo tanta gente ilustre. Narrar que, muitas vezis,
as suas lágrimas salgaram as águas do-:-es.

Natureza' e homem: que se complenbem e ,'lju1emI
O poeta'que mera no íntimo de cada 110-' em e roem

sempre pode ou sabe exprimir�se ade�uadarre"'e diz:
"alô, bendita Lagninha! Sêde u::,bana com .os visi'an'es 'é'
a mesma com os vossos am;gos de sern')re, �o'�'O a '_:e e

pescil-dor que vos arrepia PJr fôrça de ofíc:o·'.
•

ir.i..áJS

.,'

j'., "

.

'

Políticos do,. Vale'
.
d, Rio

do Peixe e do, Ext.-emo
Oest.e moviJnentà.tt:l-se n�

campanha da. AI!ariça..' �ó
.• 'al-Trabal{hls�a e t"OijJI>",,,,
lar. O deputado Nels<>b �
drlni Vihicu às últlma's hà
l'AS da madrugada d? !)�
tem para J(!)aça,ba; (j sr.

Antônio Pichetti seguln, à
tarde para a sua J:eg�l\o;
também para o .extremo-
oeste, viaia ama:nhã. o rle
put.ado Genyr De�td,' cio
PTB.

.

UM IPEAl EM CRESCIMENTO,
UM MUNDO TODO DE ESPERANÇA.

V E r. D E S E
Uma casa de r.l'ldeira à ma Joaquim Mar;;arida, 23.

lO centro.

Tratar com o sr. Canuto, fone 2514 - flas 12 a 18 hII.

_.._ -:-- ... ,

. Os propagandistas _di') 'Se
lf'a '1' r-Sobrinho . b()]lJ.b.;:�
d -e am,nqs: . "pubíici.I,�i1a
mel'l.te, por t{'''cra e 'j?,17: ca
mionetas' eri1. .:prof�ião

.

e

aviões.
.

" ,

O nevo. otie a' tudo' as
siste, os in,it.,.chirâ de �I)lta.,
no dia trás' de : 91ltubro:•

. 'i','''
'

••

VIA MARtT�A,' na' b�rca

."

. .�

, .

•

( ,� ..

"-

. ; � ....

.
>

. ,

., t '

da �errcta. 'c

. t (: '\
. \.. ,.. ..,

.0 f.UTU�O·DO HO'MEM DE APv1A�·11-i_.$,,;- .

DEPE�DE DAS DECIS'ÓF,S DOS HOM.��j5 ÓF:.�HPj'E
..

' .' '-.
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"�Falando na Stl�-Comts. . tomAi1ic�niente", embora tríbuíram ·par.a!l cria ,ão
são de' Rela.ções .EconÔl-:1i-': . fÔS$e, �ssE!;o ciasejo. "peve _ de um tundo.. dentro da· es
cas Inter-Americanas da. sér o têsúl1íadtl de um' pro trutura da, ·fAlia'f.�!\ pa.rá o

comissão' Econômic!l. con- cesso de evoluçao que' cul- Progresso, pata o p.Btudo

junta do Congresso d.)s Es mine 'na decisão "!)ülític;:t, de programas e ;lrojetos
tados Unidos, disse' o sr. por parte dos govêmcs 1?-_ de caráter regíoral.
H.:rrera que a formação ·t.iho-anllú·ieanCi)8, de aceí- O sr. Hetrerà, que p.t"pa.
de tal comunidMe "nã'O é tar a eomunídade eco.iõnu teu' um relàtórlo t:lt 43 pá-
tarefa muito fácil � nã§ po �. como .�. expt.p.'3sã.o da gínas intitúlà.d{l "Itl>:êga-a-
derá ser levada a -e�oo au vontade da. mai"i)!'iar". ção Econôm:ca Latinh:':Afnq

EscÍareceu' () sr. He!.T8ra ricana", observou qu�� a
"

.

que swas palavras expres- história cultural comum'

savam critérios pessoais. E não conduz ínec-oràvelmen

logíeu a recente decraraçâ r tE à integração embora

.do Presidente Johnson de constítüa uma !1.juda" e

i ; l�] 'que os Estados Uni,1.Js con que "é príncípalmente ao vi

que.' "a Integraeào' ':econôl'lii
ca não. seria ·por si. só sufi
ciente. Embora· errasse am

pIas oportunidades de .no

vos in�estlliaento"s, os resul
tãd'Ol!i SOm�nte seríam obti
dos se a América Latina

também tivesse êx'to no

·
estabelecimento de condi-

· ções que facilitassem a i

nícíatvía privada e os ln

vestimentas: tanto recaís
quanto . estrangeíros".

O sr. Moore, que tam

bém é Presidente dó Con

selho IntW-Amel'l.canT) de

Comércio e· ;produçáo. de·
elarou-se favorãvel à cria

ção de um Conselho de Mi

nistros
.

similar. ao q'le exis

te. J;lentro do sistema dl'

MercadGl Comum Europeu.
Os srs_ Herrera c Moore

referiram-se às dificulda
des qU;l"1mrIL'ca ,o consegui
mento de' uma integração
16conômi.ca latino-ar1H:.rrca
na

.

e dIsseram que :J desen

vdlVlililento' latino-a.merica
na e disseram que () desen

· volvimento industrial da

Am.érica' Latina nec�sf'[iria
para Cl'iar· de 30 mllhões e

35 milhões de eTI1p!'�gcs, a

t.ê O átio de ]�, nltO est�
próximo: ;e 'nâô 'lerá. 'econô
mico se 'se realizar ('In com

"

pl!oil'tim'entos \herméticanien
te fecnadQs ou ém e3tl'ei:.

tos merca"dôs "Iiacionais.

·tal necessidade de ac�te,'áf
'o deSenvolvimento·' que ín-:

fül'la� utgêriélá �'proJ�;;':s
S�".
"O í)fêCl!!$so da íntegra

�ãõ e.Coêêmicá la':tno.;.ame
riê�na tievê fião só 'compre

. l!fi4t't \lmá �éi'!"ê· de medí

aas na. iêUeM êámé,j'clal, se

nã.o ta.müém ·abt.arVtéL' t·. co

etdeniiçíio
.

de lny'e�i'trien
bó� teglaftai$.é 'normas mo;
ne'tãÍ'la�; fi�eals, .tU·�MllblÓ.
e de comércío éxtsr.!I)'"
D.€c1árou o sr; Herl:ei'a, ,a-
crescentanãe:

.

"t»�r suà par�é, está. o

�anço "'.I:nrei'-ÁÍn'e"i'icar.l) de

D$ênv�v.1tnento: desempe
rumMG pa�el s.1�}n,ca:tivo
�a· Í)t0ll\êçãO d'à- ,int:egra- .

çãô . 'té.gibtlal ,em;. co}'lj tinto
e assim'··�onti1ll.uarâ".· .

Out};o.� tios· qUEl . ,fa:lnt'am
ltriU. a Sub-aomissão· foi Q

·sr. :mtir.ge S. M<?,6fe. ·fresi
dente ·da .' "Tlie Fi'rst 'N�Ü:o
nal "City Bal'Ík. of ·New - ..

York:":, "qUe ejtpUeou quI.! a

�ntégração··· econômica, ao

reünÜ.· mais de. 200 milhões

de cons'u11:Ütlores. latin;) -a
mericanos ,com :um Protlu

to Nac!otla:I :eruto de mais'

de 75 bilhões de
.

'dólates,
abittla vajst"als i>osst�iUth.
d€s às ndvas

.

itidús[rias e

a.celeratia o ::lesenv':llvi
menta· �conômiCo.
AcreSoontou o sr. MOi1rc

"v "";::.:::_�. :'TC_\T, DE _ O
oe t , '0 -:.a l�,)l:1.Unj-
dade €ce t: "ú. 1 13.i;1'1·J-�_·
m , __ :?a __ c, o _1- ;:;�fic;l de
ati: �:r �.: .::_ �ci�arin de

tel�,�'o : "" 2. i: o -- decla-
rcu, �. es ' .1, o sr. Fe

Iip "':1 r
,..- '�s' :::::-: te do

Ba nG ·�r':;S'.!:(l de

\ \

Rua ConseQíelro/Mafra 160 ..;. Tet 3:022 - º,iXa
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A família do

- �f. EDUARDO PIO nA L"'úz
agradece. �� ," -Ízc Q3., a todos que !3. conrortaram .no do
loroso transe i) .'T que passou, ien'viando télegramas, ear

tões (ou c' Ir r �,;'( �e:t'do às cerimônias de' sepu!támento, em
espcr;al cl") ., �l.·e 0e.into D,'ivid Baldessar.

COMENTANDO
forma Agrátia-Q- restão de,

Consciência", os brasileiros,

perceberam.
.

o rumo· que·
iam tomando as·· coisas, e

como que despertaÇ!os d"

um longo s,ono, começatl'l.m
a orientar-se em sentido·

contrário ao dos principias'
comunistas;
Outras noções, que

se difundindo sem

r

Fxterl'''I CC'11')vido agradedtfiento, outrossim,· ao dr.
Err:;e,,;6 7 ,,"W'· '. ,:,-€la dedicação COm que atendeu. ao

Por Universitários da Soo
cie,iade BrasHeira de Defe·

. sa da Tradição; Família e

.
.

. PropTiedade.
--

-.,---,-�m\.""" "'"•..

.,r:--:r"s �9rrenQS de FID

seu S""rl0S0

credo.
COMUNISMO E COMUNIS

MO ,DIFUSO
REPRESENTANTES

Representações A. S. Lara Ltda. Ri" �GB�
dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - RI:la
ria, 657 _ conjunto, 32 - Belo Horizonte - SIP -

dos Carijós, 558 - 20. andar - POrto Alegre -

J'AL ._. Rua CeI. Vicente, 456 - 20. a.ndar.
Anuncios mediante contrato de. acÔrdo c<{m a

rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ .10.00 _ iVENDA AV .

C?$ 50 (A DIREÇAo NAO SE RESPOSABIL!ZA
LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTrGOS. ASS
DOS.

Francisco Leôncio Cerquf:ira vão
serem

A enorme propag"lção do nl")tadas, são as de d!i)sres
peito à. autoridade. Não me

refiro às greves, mas a to�

do um modo de vida, do

qual ninguém se exclui· in

teiramente, e que não r

aos superiores, aos' .aneiãos·
e aos pr6prios .,::'ais aquela
dignidade e aque1.as mani

festações de respeito que
todos, lhes devemos. São
inúmeros os fatores que
conduzem a isto, maiS to

dos têm a mesma causa

profundll, que é o qrgulho
humano negando submissão
a tõda autoridade.
Os propagandistas do co

munismo limitam�se apenas
a insuflar nó espírito dos
homens esta insatisfação
profunda pell1 existência de

quem lhes é superior .
Mais arraigado ainda, e

mais formadores da menta

lidade igualitária do que os

desvios anteriol'1l".ente meIl-'

cionados, exatamente llor
que tÔM hora � pres��
mos, corl.vivemoSl com: �
e os assimilamos, são os

ambientes de aspeéto igua-
litário.

.

·'Jffiunismo,. desde a sua o-

..ficial1Zàção' 'em um Est�do
comunista 'em 1917, não se

exPlica somente pelos tan

ques, bombas, campo::; de

concentração e demais a.na

ratos bélicos usados na in

timidação d'ls potências
que lhe são opostas_ A par
te de êxito se deve à expIo
rar.ão das prófundas ten
dências desregradas da al

ma hllll'l.ana, cajo orgulho
satânico. se revolt'l contra

tôtlfl a esp�éie de autorida
de e privilégios. Eis um

çampo magmnco, que o

comunismo explora ampla
mente.'

�

-
'.

.. _. '" '�rl::.ç�es de vendas.. ,
�
nlf; Tenente Silveira,f.

-

'j' - sala, 5 :

- Sãá JJsé:

� �3 Termoeléfrica de
� '"".:J� - SOTElCA.

GERAL FXTltAORDINARIA·
CONVOCAÇAO o anti-comunismo de mui

São cr
-

.

',r -1os os senhores acionistas a comtJàr,ee- tas pessoas consiste sim
.

i, .em Cap�vari de Baixo, murUéiPi,ó 'de plesmente em unia oposi
Tuh2rão, '1(1 .; é"· ,.0 dia 24, às 16,30 horas, a firt1 de, teu- ção à intromissão estran

nidm: e:�' -l ':';l�:a-geral extraordinária, dêiiberà:l'étn geir:'=t em. seu país. Outros

sôbre a '.,<"- f r-cem (i.o-. dia: vão um pouco mais longe,
,,·i·, ato de .'lval com o BNDE; e combatem o comunismo

-'r:ção
.

dos. memorai do Co.nselbo Con- por uma ordem de coisas

"' contrária à M de pens.
'�S de interêsse social Poucos se lembram, no en:;

:., de setembro de 1965 tanto, de pesquisar e denun
"CO ":l'z'ndão Cavalcanti, Pr�siâeilte ciar, na nossa .sociedade a-

. ·-'-1 l1.1iirio B�ptista, ___; Diretor-tndustrial quêles costumes ou mani

_..;I ::':::::arcondes de Mattos, Diretor ·Co- festMões que. próxilll.'l ou

• longinquamente,. guardam
relacão com a doutrina co

munista, e que, por ser ori

ginarem no fundo' de mal
dnàe aue adquIrimos com o

pec'ld" de nossos nl';"""p,;,....,s
pR.i�_ ganh"l.m nronor(�ões

1!'."n�esc!ts quando alimenta
con'3bmte e por vêzes im
T)er�entfvei.
V�i"linos um dêsses as

pectos.
E' sobeiamente conheci-

da, na doutrina comunista,
a Sl1R ten<i.encia de igu.'llar
tôr'l"c: RS �oisa�. através da
p:>.n"oniz"l�ãf) do modo de
vida, nep"!>r.ão do dil'eito (le
pronl'iedade e sunressão da
!3.utoridade. Esses, princí
pios. levados a um grau ex

tremo nos países comunis
tas. são livremente di"lsemi
nados e aceitos' na nossa gO
cier'l.,r'I.e AfY1 uma forma di-'
.11"';�"'r ,.1';�nr.:o-=-

a) - r

1') - i'

suLbo;
c) �.

r

Assim, por exemplo, que
diferênça fundamental há
entre as modernas cidades
de um mesmo país ou de

países diferentes? Que·dile- .

rença entre os apartamen·
tos dos modernos armnha
céus? Que diferênça funda
mental entre os simplifica
dissimos e

_ proletaríssimos
m6veis dos mode"'nos apar
tamentos? Que diferença
entre' as vestimentas dos

que utilizam êsses móveis
modernos? E quão pouca di
ferênça há finalmente, en

tre as pr6prias fisionomill
das pessoas que se vestem
de modo tão igualitário e

se embebeu cGlntinuamente

dos. prinClplOs igua1it�rios
difundidos' no ambiente

que os cerca!
E' evidente que o. conví·

via com
-

coÍsas igualitária
forma em nós uma menta
lidade igualitária, prOmCll],
a aceitacão do cO'llunismo.
Todos estamos impregna
dos dessa mentalidade. Ca
be a n6s, portanto, que nos

empenhamos na luta contra
o comunismo, investig1:lr a

todo instante aquêles pon
.

tos em que nos vemos mi
nados pelo espírito iguali
tário do comunismo, e ar

marmO:nos para eliminá
lo de n6s e dos outros.

(Especial para O ESTA
DO)

pro:
. mercial.
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IEtrTilig?D -_ I ia tnm�giA'Lrn
rl , I �r� Tenis Cluber

�E� DE SETEMBRO

;'" �T_-\NTE SOIRÉE ·DA. PRIM.\VERA
:'I..3Z:frtO, sensacional cantor da BOSSA

.. ai Tr�iano 12 .. Sala 7 Fone 3450CARIOCA

" . 'Casas - Jardim Aflãntico
.

_... Com 2 dormit6rios - Ampla sala - Copa e Cozinlia

.
_ Banheiro - Toda de Madeirá. Trabalhada. - Preço de Ocasião Cada Cr$ 5.500.000

1 , RUa Santos Saraiva 46 Residência de fino acabamento desocupada - 3 dormítórios

� salas e demais dependênc�lls com garagem. Cr$ 10.000.000 ou em condições a com

.binati

;� D E S E
U'TI t""",- '"') f':)p1 �6Q m2 no Bairro Ipiranga, pr6xúno

110 Crupo::_: "c.: Wanderley Júnior, por Cr$ 6(1{Woo a vIs
ta.

ftédjo para fins de locação - Vende-se um prédio de 2 pavimentos con::t 4 aparta
tamentos a Avenida Sta. Cat'lrina _ Esquina da' Rua São Pedro. Otimo negócio. pa
ta você fazer seg investimento. Condições de pagamentos a combinar. Cr$ 25.000.000.
áreá total � 280 ro2.

�

Tratru' à ,:,ua Aracy Vaz Callado, 250.

---------_.--------------------------���------

�ENCÃO BARREIROS - Rua do lanQ �.o UI - Casa de madei·
,

ra num lote de 12x27 mts. - Preço de ocasião e !l com
binar. Cr$. 2.500.000.

Rua São Vicente de. Paula ao 31 - Casa de Alvenaria
.

em terr�no de llx33 mtS -. preqo Cr$. 3.000.ÕOÓ a oom·

binar.
Rua São Judas Tadeu - Bairro José Mendes - Terre

no de lOX27 caM. T�nioS· ainda 3 lotes para venda, total
oU parcial. os 3 por apenas 900.0�em condições a com..

binar. .

. Loteamento no Jardim Atlântico - Terrenos em ótima..

localização área de 708,20Ín2 - entrada Cr$ 600.l)OO Sal·

do a combi.n'=tr.
No centro - Rua Almirante Lamego, 252 vastissimo lot.a�
com 43 mts. de frente e área de 1-140 m2 equivalente g-

3 lotes.
Bairro Bom Abrigo - 2 ótimos lotes bem junto á praíB
- na rua Te6filo de Álmeida _ vende-se os dois, ou sb

·mente um preço a combinar.

Rua Professora Antonieta de BaI70s _ Lotes de 207 1112.
- Bairro Nossa.Senh0ra de Fátima_
'Terrenos - ·em

.

Barreiros _ 2 lotes
.

de Terrenos, Me

dindo Cada· 10x34 mts. cêrcados com sarrafos área· to
tal 680 m2 - por apenas Cr$ 1.201).000.
Loteamento Santos riümont. - Lindos terrenOs na Res

sacada - Lotes de 360m2 a partir de 300.0ó6.
Lotes entre Coqueiros.e Ji:streito perto da �ub-Estação
Elétrica _ varios lotes a partir de 5oo.Mo com .financia
mento em até 40 meses.

lJairro Bom Abrigo - Dois ·tMgnificos lotes na rua lúi
tenor Morais, 12x25. Póde ger vertdid�s em separação.
Preço Cr$ 1.000.000 cada e à combina-t.··
Lagôa da Conceição _.-:. Rivieira ....... Magníficos lotes de

14x26 por apenas Cr$ 500:000 ou em condições a estucl.IJ.r.
Rua São Cristóvão - Coqueiros - Terreno de 20x10,50
mts. Bem junto à Rádio da Várig preço de "Oca.sião Cr,�

1.000.000_

RUá José Mária da -LUz n,o 18 - No .Bairro do José. Men
des - 2 'caSas 6ti'Ilas. Uma casa de alvenarià e outra

de tfiadêira. :Ptente para o asfalto e fundos p.'lra omar,'

Terreno com MO m2.._ Preço: Cr$ 12.000.000 em condi

ções a cQmbinar.
No Jardim Atlântico - A poucoS metros do asfalto, -

vendenU,S b'elá residência corri Jardim, Living � 3 quar

tóf; � ÔônZitÜüI. &nheiró - Garagem e quintal com in1.1-

meraS artores frutüeras. '

Preço� i5;0Q0.o8ó.
\

.

Ruà dó laDO, 111.- Barreiros - Residência em terreno

de i2x27 mts, com 4 quartos - 2 salas - copa _ cozinbá.

banheirO - porão cilnentado com tanque - ágU,a enõ::\-

hada e de poço - t»reço de ocasião: 4.000.000
Rua Alves de Brito 73 - Excelente residêilcia de fino a

cabàménto en:trega imediata -' 4 dormitórios - 4.i:;alas

é é:leíí'l.ais dêpend�ncias terreno maravilhoso de :!2x30
mts. - Preço: Cr$ 35.000.000.

nua Conselheiro Mafra 132 - Maravilhoso ponto Comer-

c.ial - casa grande por Cr$ 13,000.000 em cóndições pro

PO$tas l'eló fone 34.50.

Rua�to, Dlb Oherem - no Bairro de Capoeiras -
.

Casa de .3lvenaria· com. frente toda de pedra. Terreno

medindo 24,2OX40 em forma·· triangular. Casa medindo

13,50 Com: 4 Quartos - 2 salas - cozinha,' banheiro

cbmpleto - DepóSito e .garagem. Por -apê1'las Cr$ _, _

8.0b0.000.
'Vendeft tina residêJ;lcia - 2 pavimentos a Ruà Almiran·
Oatnelrb no·Bairro da Agr(!)nÔmica coY.t\ 3 ciúartos _

...... 2

satas ..... cGZbiba _.Bar·e Adega - Bahbei1'(:I·Social -
Quart9 'de Empregáda. Aral): de -150 ni2 - I'teça Ct'S.:
22.000.000..

..

kEsm�NCIAS
Frente a Palhoctnha em - Coqueiros, bem próximo de

açougue, armazem em frente. Casa com 2 quartos - 2

saias - • cozin:M .:por. apenas Cr$. 2_250.000. Aceitamos

p� .pata ..paptn8ftto eM condiÇões,
----------------------------------------------------

Veja-se por exemplo,
que ('�Ol'reu c �nl o .S'lgra
do direito de propriedade:
antes de 1960, a pronagan
da comunista se lançava
contra êle com tôdas as ar

mas nossiveis, tícit!3.S e iH
citas. Ninguém levantava a

voz . contra essa propagan
dia, porque, como ela era

ministrada aos poucos, nin

guém se dava cont'l dI'

que ela eXistia. Sbmente

ap6s a publicação de "Re-

Mni:iV0 cl� '�'lrJ.21"lCa. vende-se apartam.ento por preço
de o('[1siãc. 'T' ,t C"'�·l Adbemllr B_ Toler.tino à Rua Je
ronimo Cce1'"" 1 B - Sala, 12.

;,�T.WV\O .DENTISTA
IMPI.A 'rr. E TRANSPLANTE DE DENTES
t· .

D�llUste;:ia O-eratória pelo sistema de alta rotação
.. (Tratamento ludolor)

p. ,Y;:'1"SE tl'IXA E MOVF.L

�l. T·- ''Jvlt::''JTE COM HORA MARCAD�
'ó'" Jul.E't� cunjunto de salas 203
F u� .)frilnfmo Coelho. 325

•

...._-,. ..._ ..._----_.,--'.

: CAFE AMELIA:
• •

. �. Sabor' QuaEdade - Pureza •
All'P"f1-�e r�d", c.,"_".fhl à ru l<'rancisco TOlentinO� 34, O A Mais lVloderna ,

pré(l'� ;nr'�";· , 1 .�r""'1 ....P1'ca de O m2. Tr!3.tar êffi Pôfto

TORREFAC Ã_.OA1ep"-f' -
r,r<

- ! v. �enador Sàlgado FilhO n.o 220 _:, p'
fone� P"'7� ,,'7' (e:::crever t�fonar - telegrãfar iA • '.

��:�:_�._-_. : SANTACATARINA :
• •
• Rl��. Max Sc�amm, 8� ESTREITO ..
� MI, fRIZ: ,-. Sao Fraui'lsco do Sul ,.
I FAB�ICAS: - Porto Alegre e Curiti1,,- •

. .. "_. . �.'4 ....""
• \"'_,,1A._"'__ 'Wft."c"�"'_"'�""-

__.r

Residência; Av . .,Cíli� Luz 126 _... !3.ptO L

-SE

f .

r, 1."'ll' -�p fbn)'ilas.· Tnf�rma(:õ"
néb!., Rrd. Jío Com OS:MAR ou peló telefone
�o - 22.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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batalha do está�io e sede �odal
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A exemplo do que fêz o Figueirens�, cuja campa-

,

-nha dos títulos ll'atrimoniais +rcssegue cem êxito, o ;\

'vaí resolveu entl-egar à SuU ::-::sil de Er-ipreendimerrtos
Lt ".a. os servíccs em tlal sentí Io. Vai o clube mais ve

zes 'cawlpeão éa cída Ie, e do
.

sla��o construàr seu es·�.

.dío e sua [ede soeíal lF.ue serão ,'os mais Impo+entes
-

�

Sa.: '::1. Catari:'Ja, vindo assim ao €OlCon:':l") de uma '1:1s

relais velhas asrãraçêes d.f\ c'uje a'na] 'ent", ]lresi('h!�
pelo infatigivel esportísta ih' Fernandc. Cal�l'�;"a Bas�
tos" fiue representa uma cOl "',.r uição v+Iíosa ao rro

gl'e.-So 'o football barrígu-v«:' 'e.
O Iançarr-ento dr!ls T!tull"s I'a.trimc 'iJais do A' aí

futebol Clube está marcado +ara hoje. ?Js 17,:W .horas,

q ..sando será. oferecida um co -"t:etel, oc- siâo em qu<.> a

STlThr.t.sll· de �m�'l"eel1'àiment�s !f.t·:!a f��l, urr-a exrosí

çã." do proteto, hem como- uma explanaçâa sêbre a ven

da. dos títulos.

· ..

•

Continua. a e�pa(!ta·w'a
em. tojo o EstadÇ>, .nela dI

vulgação da tabela dos jo
gos' do campeonato catarí
nenss de futebol, agora
em sua segunda fase, quan

i do para os torcedores da

zona um, surgrtao -cgos de'

bom índice tecníc i preta
gonízando as maiores for

ças. atuais do fU�f'ool carrí
-ga-verde.

Sabe-se extraof'ctalmen
te que o Avaí fará sua es

tréia nesta fase do campeo
nato, enfrentando e'rn BIu

msnau ao Olímpico atual

campeão do .B-:sta "0. En

quarto isso, 0 P'gueirense
jogará em casa, or.de rs

cepcícr ará ao elenco do
Hercíl!o Luz que vem de
cPa'1panha cheia de ·albs e

baixos, .na fase de classtrt

cação pela' segunda zona.

I
Fo\games 'em' registrar a boa nova e prometemos

atender' ao convite que j108 Fni endere-ado, ao l'leS"nO

tempo que concitamo�. todos os\ avaíar os Ce coracâo

assim; como Os que aderem 0..S boas causas, a. eompa

reeerem i\. solerridade nue terá pür local a sala 5 llo l,ré
WO da Rua Deodoro .. 19.

PEDRO PAULO MáCHADO - COLABORA DORES: MAURY' BORGES GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA - DFJCro BOR,TOLI"UZ';2;I - ABELARDO ABRAHAM Ml\RCELUS -- x .x x ..... -

Federação C�·tar�n:nse de .

NOTA O�Ic�t�ob�/��.e l���2 logo após o termí-. -:;-���-<? 1,1) '"ri1(11e (ad,.jr.>c11I no do turno, afim de que r "..��. _
,rUiJltU \J.

_ # "� '�/t I

,",;Q IATOS DA PRESIDENCIA:· possa se reiniciar � es tceí- _

'
'f/ fJ/ /

Designar o Sr.' CARLOS nos da Seleção. Oatarlnen- ! , .,. I ktl/1//,1 ll/J.A"jJ./�
FRILLGRA:l!', para organí- se.

__,_ L -=-,:,=--'�_.'--___j
zar o Quadro de Atnitros 4) Aprova> a tabela :1, se

desta', Federação, concedcn guir, para Ó restante d'o R' S t '
- ,.. 10 - ,e emoro ICor

do o prazo de se sessenta Campeonato Regtonal. tesía da Cruzeirc' .':0 Sul>
(60) dias para apresenta- Divisão de Acesso -

_ Com a ínauguraçao do
ção do respectivo regula- Dia 15 - 9 - 20 horas Estádio "Minas Gerais", I
meato '(Projeto). Rodoviário E, C. x G. E. por sinal, um dos melho-

Bamerínos. res e mais modernos do
Dia 20 - 9'- 20 hora.') mundo, ficará 1ge!ta,da a
J:uventos E.C, x RodOVIário formula de fazer com que
E.C, os mineiros, participem
Dia 22 - 9 - 20 horas - mais a,tivamente das com,.
G.E .. Bamerinos x Juven-·. petições de vultJ< do fute-'
to E.C. boI nacional.

.
.

\

Igueirense procurara t.esfQrrar.
do revés ante o Marcllo Dias ,Ltado entre Minas e CnD

mediante o prastrgío Que
tem Canor S�lY!MS Coc:ho,
presidente da DIE (D .par
tamento de Imprensa Es-

portíva � ABII. .

'O Sr. Ca!.nões :lã:) :;ai
da CBD e agora, justiça se

ja feita. Com colossal esr.á

dia, Clm público capaz de

lotá-lo, qUê metam l\l!ir!aS
no páreo das gran:'!€:;; der'.
sões e disp�1tas . mas qile
j_\:Iinas. faça por :ne�'eGer,
melhorando seu futehol,
p0rqm o do I'tio e São Pau

10 'já está "mais pra cá ao

que pra lá", onde (Espon
tam como gra,ndes eqmprj
Vasco e Botafogo, pulmei-'
ras' e Santos. Amérif!a nan
gu, Flamengo e Fluminrn
s:, no Ro, Portu�llé\:a, São
Paulo i;lm >:3 .,,0 PaulI) esUlO

. p .sim como um A!1,1érici::'

�Ii"'.e!ro, Atl',t!co, 7 de Se

tembro de ]\'iinas Gerais.

D'reito. COly\O dize:n c8rtos

CrOI}lstas qu.G advogam a

causa do fut,bol ·:1�,s ::tl�e

rosas, não tRm Mir:113 Ge

ra's, pois não veioi .d.. tan
tas glórias e títul:-' no fu

tebol minp-iro, ft P.<tf) ser

C3mpeonato bras'!'õ'ro, le

va·'tado pelr s mine!T0s p�"

qU2 os carie :!as � ")aulis' RS

cnlocaram em campo e'.1'.'I ..

pés mistas �; Júed·'),�rE:3. O

certo mesmc, é o Ca'l1peo
e: ro ce futeb.11,

'mas orno dit,Oll J'.0r-

mas 8,i . b, de· flue não é

obrigatório a partkipacão.
Deveria ser obrigat.ória a

rart"clpação , com equipes
titulares, pa:-a se ver o

bom futebol, sab",'rmcs

quem sóriam os '�h!}res

e �arse charce de to�os os
brasileiros verem os um; 0)

rf:'S azes do futebol ·:m a

ção. Um campeonato n::t.êl'o

1'al entre todos os urimei

ros e segundOS c0!ocaios

(lp cada Estado, traria pl)r
crl,to bons rEsultacl08, t éc

nl.cos e financeiros, como

acortece nos paiS.,., d::. Eu
ropa. ForquF' não exprlmeb
lar ao invés de ?star:m

srm7)re na ,mesma reg1,'a
p;el'tação de e!i:a.ina�'io
por setores' c'o pais? E' só

êxprimentar .

Vibrará o público :a.ficcionado do esporte-rei na

tar.d,-f! de amanhã, no estádio da rua Bocawva, assis

tindo ao amistoso Figueirense I'versus" MarcíliOl Dias.
"

Vai o campeão da eldaãe exibir-se pela> primeira
vez após a cOlnquist.a do título, enfl'netando () vice-cam

peão da Zona Dois dó Estadual de Futebol e está, ti
J:)indo, tanto que n� certame em aprê<;o "chegou à' floen- A "dirE.toria .. da li'e,it':a- tarão a capital dJ Estadà
te de' equipes reconhecidamente e,ategorizada, entre, as çãú Ca>tSll:inensp d8 Fute-, no próximo carn',)('·)i.ato de
quais a dó OlíIDlPioo, que o vimos há pouco disputar a boI de Salão, ,;;)j reaEza�' atletismo, continur.lll trf;i

Ta.;a· Brasil na qualidade dé detentor t:� título máximo
um Torneio dE: Futebol ]_:,a

de 1964. N(J! cômputo de pontos do certame que o clas-
ra equipes ele juvBlliS. Pa

sificou, para a. disputa do título máximo' que começlllrá ra que tal aconteça, cncon
dia 26, o Marcílio veio a perder too somente para oCa,

.

tram-se a dispc.,;;çiio dos
.xias que 'foi o campeão da zona. interessados, 1m s:)e,étaria

Um prélir,j de grande envergadu!"a, no q�al o fi- da entidade, as deyi::as
gudrense tentará desforraT-se dQ revés que �omingl) inscrições., . Enquanto iSSD os rapaz!'s

1) ApJ.lovar os jogos a-

em ltajaí, lhe impôs o quan.ro colOradO' 'llelo
.

eSI�ore (le
que reprE.Sên�w'à0 o atrletis baixo, realizado em dispu-

3' 1 \ ta do Campeonato Regio-:x . � x x x - mo da capital na.s pl'óx:-
P()rtanto, amanbã, no HAdclfo Konder", a b:'ltalba

, mas disputas ciD c'2rtarLC
nal - Divísâo ES'Jp.cial

�e reu:m.�pal"a _ �elicút-'1d�s .fl�>'-ia;n0'P0yt�11.0S, doi,s � .... ,�, .� TorEl��'1 ,,�da Juv�nis ' estadual, !tm.loca1 alnC:R a
Dia 1/9 � - S.E. 'Cruzeiros

ut+..!�__!!.�: .�o, !��.')�i�ve..de.
, ....; . �e- l!�.-��ntr�:.e<J'.t!,,�l\�,,$.tr,_ Qe'!!�tkt 1'�}� ;4f'-A(), .�n.i�i·.� Ca.ravana.

, . '��n;tçõês' ã,'disp.as,!ç.;tb; llUS""" Vila iniciar as treinlilnen- do l\r:·O.
,�-

.

Doze convidâoo pala enlfentár a
.

��:::iOse�; �er���!�:,�t.o d�� ��$ 1��. s;�;.�o�Ob l'?� ��;::�� -Dia 3/9 .- C. Pain2iras

d
. ',.

d D' 1 H····' 1 Sil
'5 ,x S.E. Cruzeiro 1

Seletão ·1t.ajatenSe' v��al�zas:ss l��a�lt���o:;-r�� v:.. Ja ma lpOrltD i. a

\ ���a�ana Ar 1 x Industri-

, manhã, �()S �omingDs, no - x x x --

b.e Doze d,� Agó;sto, a ãire-
estádio Santa Cntfl.rina.

toria dü club3 dll'igiü(l têc-

ATOS P,A DIRETOR1:A:

I) Aprovar o projeto de re

guIamento para os I'jampe
anatas Regionais. 2) f\l)!'!)
var . a ta;béla de Taxa,> e E

molumentos, anexa,
nando com entmlíf13l1tO sob
a supervisão. r;') JJrdessor
Jc.sé Barão.

De há muitt' reclamav:am
os mineiros, das' manobras
de paulist?s e cario�as" Of

donos do fnteb')j br;lslleiro'
que e)üer:ninaram ° fnte

boI llrasileirr tranÜ.crman
do-o em 1)"ro profIssiona
lismo, rcuban.cio ',)3 méiho-,
1'e$ atleta;; dos ce:;:�! ..�os mf'

nos desenyol.vidos, fa_ze!}co
competiÇões� ér'il;:. qu�-parti
cipam como "cabeça!: de
chave'. Os IlUOel1'Cs, atra

vés seu r8i1rest:':1tante na

GB, na CBD e l1a F'CF, sem
pre protestarê1.m ce " á r�as
formas e por v'iríijs moti

vos, O �r. Canor Éhn6es Co
.

elho, dizi,a-m'3 outro dia,
TRIBUNAL DE JTJl:iTIGA
DESPORTIVA.

q1.te muito bnve Min8.3 Ge
rais reagirmo V�l'�a�:e seja

DEPARTAMENTO
TECNICO .

RESOLUÇÕES:
x x --- x

Resoluções tomada.'3 na
reunião da Direto;ria rea

a presença dos "eg�intes
lir.ada no dia 9:9-1965 com

Diretores: Ocy Varella Pr�'
sidente - SÍ1ney Ua'r�iani,
Secretário-G�ral - Ha,r�il
wri""Báréta e Roíf:eti �Fér
reira Del 'R�i e' SOClza, Dê·
partamento Técnico - Na
zareno de Jesus Li.,boa -

Tesoureiro e Silvio Sel'a Lrn
da Luz, 10. Secretário�

àlretÇlria l!' CilAbe,
de Agôsto. setor .;e

luternj de sala.;,. ret-t-br>u
onvite dr)s mentC'r<'s da

'ga de F'lltt'bol de Sal�o
a ci�J.:L� de !ta.iai, rara

rellUzaçáo dp. �1'I�S pt'·u

.as amistcsa:>. sendo üinn

\TI It3.]fLÍ e out,ra. em FI" ..

'anópo!ls.
Aconte,ce que em vist�l.
e várla; dificuldades que

�)S atletas' d:> c1u

2) Abrir il1scriçã'J para o

TOl''1eio Aberto "PRIMA

VERA", na categoria Juve
nis, podendo se ir.§Frever
atletas' com 17 a"03'lncum

· pletcs data de 31 i�e Janei
ro da corrente ano. Prazo:
- até 30 do corrente.

3) 'Suspe�der o Ca:mpeo
nato Regional - Qivisão

:rodemos iafr:rmar aos

clubes intel:essarlos em par

ticipwr do TornEÍO da; Prí.
ma'vera de futelnl de '3(;.

Ião, patrocinado e organi
zado pela FCFS, de que a

idade liÍnite será de 17 a-

Sal1ta Catarina deverá

s� faZEr representar nJ pro
ximo campeünato nac"onal
de barco para a c!usse

"sharple". a real!zar-s", 1'''l.

Guarábara, com qU:t�l'O
guarr'liçêcs. Walm'Jr Sr?,
res, atual campeão 2,tadu

aI, estará pres�nte.•

nicamen�e por Rozmdo .Li
ma, devel:f�. decliaar -do con

vite.
Todavia a seleção Flnri

'anopolitam. que pai! ie::pa
r.á çl.05 .J:lgCS eiimmatórios
de Sal) PS.UIO, poc:f>:·,t en

frentar ) 3eleci0üa:l.o da

. cidade P)·:·:uárif. substülI
indo assi'il a equ�p(; dGz�s
ta,

dita; os mineI>'')s nit.) e�tào
lá tão bens fm ma�·0r·a dePROCESSO No. lin5.

füh bel, _c�.'m seus times
Tndic'adcs' Gerso,1 De

ma:-ia, do Caravana de Ar

e CarIes Luiz de Oliveira,
do Clube :Coze de Agõsto,
Relator: Ju.iz: JOÃd LT.Tj[�
GONZAQJ\,.
Ded�ãá'!i; Absolvidos !lOr

unanimida::le.

mais ou :11":'os 19ua:s 1'.;OS

times de muitos Outji{;5
centros ,do país. Os '11inei··

ro/) não p05suem lá tautcs
valores P9sltiv0.3 e ctei'l
mesmo que nao chegarão
a indicar siquer um lJar3.
a sflecão naciomd. Mas a

ver 'ad� é que Ml�, pas
sará a m,aT'(lar t.alT'J�ém no

futebol ·naci!Jnal. 01)1591.'-

vem bem e verão 'JS re3ul

tados. O ma, São Pa,ulo )Ja
ra muito brev" 'l�v"rá ser

denom!nado RiO x 8. Paulo
x Minas Gera;s. As r,mdi'�
das, principal E1clUVO do

pripcipal motivo 'lo futebol

p:qnf!ssionaL sedio hoas e

até. ótimas, não te!' ..�i dÚVI

C8 S. As viagens s8r,lo Pb

O.l1eT'RS e ° pnbl!co será

bom. Mas se M:nas rntra

na parada, porqlll� r,2r. Rio

Granclp "'0 Sul. P2rnambu

co e Bah'a. "2'1+1'0<; de3per
tivos ;'�CI "'''qV'\rl'"7\ ·���.:!·�'t�L1Cia.

nos,

- :;;: x x

·As moça:s que reprcsen-

� jprneio· da Prf",�vera:
.

'"

��� Inscr�c&s Abertas
Sâ'lao;:;,4te poss1bilitará a

re!l.t1éta�juvenis desponta
rem para, o salonismo ilheu
As inscrir,Ses el1contram

se à diSPos-ição 'los interes
sados na sede da entidade.

Florian·ópc'!'s, SC., em 9

de setembro de 1965.

ODY VARBtLA -'.<, -4
':� -'- Presidente. _.

Sílvio �el'!afim da l.<I.'�

10. Secretário.

. c,; "'<'.".,'I,�, �l1Co�'}.tp��11::;�.�. a , �l}�<lsj-
'

.. '1;ão dss'''4Me:e.;_12:1'JE.. as

inscr1::.'5;':5 . para. "i> d."}. "+"3
do Torndo da ?r'p't:1VC'R,
iniciativa d.l' FN?era('a'J Ca

ltarinense d� �i',lt')i)ol de

EMOLUMENTOS,

Taxa de Filiação de Clu

bes - €1'$ 5.000
Taxa de Filiação de, Ligas
- Cr$ 10.000,
M€l"salidadés de Cl11l;les
'Cr$ 300,
Mel"salid�de de Ligas .....

P/clube, filiado ..- Cr$ 200,
Taxa de Registro de Atle

tas adultoS - Cr$ 1.00Q,·
Taxa de . Protesto -' Cr$
500,
Umpressos, por unidade �

20,
Licença parti. jogos inter

municipais 10%
Rpnc"a hruta, mínimo
('>'iI: 4.{)00,
Taxa. de transferência <le
atleta - Cr$ 2.000,

Observações: :Js clubes
da Capital que disputam ps
campeonatos ficam IsentQs
da mertsaÍiçla;de, e111 virtu
de dp terem (lp,ell'1�"o das

lrenAa"·, em favo," da Fe-

deração.
As taxas de regis+ro. ins

crição' de atletas\ e !'fl:es
tos deverão ser pal\'OS !lI)

ato da entrada na se�reta-
.

ria.

O d,!'q:tei'::rJ f'ilt;st(�: t'tu
la·: (n selcr.ã·) fj,),'ianr'!J:J]"
tana ,L'" !'e pn :;:0.:'::' P,S'l
os :Jogos ClJntra :J�;"JJStflS
carh''ts. gaú:'.hp� e p'1;!lua
enses, aCê1t,. de v:'lt.lt a

g2}-)",a� .� perna, irr:o(,':!
z�v,11o assim -a. parte do j�

cEi') .:1e VEl!1 imp:'rtunán
do J atletã. trazen:lo (In

seqlle:.l � ;l'"ente \ preucu Ii

çõ")s tJil. t a dire�ão tét't:,
ca J:) selecion�:J.c

F'';t ;.,t.Q deverá alguns ài
as CJ 11 a pe:na ll....,blliza-
da.

e melh('�cf "".... '�.

môrl> já fst:1"� "

n "3.
. q-';-

...

.--.
_ .._._--------_---

P'éllnetras' prepara sua
.

...._

,

eouipe' juvenil
interrom !lido

o campeonato de ho�ira Campe?B-ato sõmemtf- volta

da F,Hieração Catarinense rá a ser normalizado apos

de Fqtebol de Salão ,acaba â,s d1sputas das e'lrninató,.·

de sef interrompido, pela !tias de São Paulo ati seja
segunda vez, afIm de qu_e no final da primeira quin-
a seleção !possa. se prepa zena de outubro.
rar par� às, dl:lputas tU

i Eis;::. atual ch'!'!'ficação

w.órias mal'cadas ra dos clu''les "la táblio de co

_ Palilo. Desta f��n .'0 kcação 1'')1' ponto,' per"i

�ur�o do campe,mato em dos:

ieferência

estã'!dente
10. lugar -' Doze do Agõs-

po-r três jO!;OS, dos to com 1 !_).p
quais dos mais i portan- 20. lugar - Industrial com

tas pois ficar�dtdido o 2 'p.p.
campeão co tU/no. reunin- 30. lugar - Paineiras cOlJl
do Doze :lf tncfustr!al. Os 4 p,p.

'

outros jO�OS sã!) Cal'tolas 4'0. lugar
x Cruzeiro e Doze x C:u- ti r cem fi J) P

zeiro, partida transferida 50. lugllr � Cruzeiro

devido àç; chuvas, da 3a, tolas �orn ·6 p,p.
rodada. ;Assim, ;'3endo, . o

/ .

A diretoria do Cl:tbe So
cial Paineira$ iniou !JS tta

balhos de -preparação I!e

sua equipe de juvenis vi
sando' as disputas.' do Tor

neio da Primavera, organi-

· zado e patrocinada pela. en
tidade salonista. O. atleta
E.rico do pr{lprio clube é o

instrutor da equipe, coad
juvado pelo conh'3cido Os�
valC'o.

, Campeonato de tênis de mesa

começa a/manhã Cai"av:l.na. do

SÍMBOLO DE PERFEIÇÃO TÉCNICA Floriaroópclis, se. em 9

de setembro de 1965.
o car.:lpecl!D.U) de tê.ni!'

de m Ha da cià:ide, deverá

COtn<\:é1.r- na tarde de ama·

nhã lli}, sede Elo Cl1ib� Sr.·.

cial Painelras. () f' Y)1t"w

foi, por duas vÉ'zE'!': transfe

rid'> ,1·�viGO a dificuldades

-5urgld·.s em cima. da Dora.

e Car

,._ DIRETORIA
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'"Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Prof. João David Ferreira Lima
Reitor

--------, ---------------------�

Nota Reitoria
À Reitona àa Uruvetsid'lde de Santa Catarina CumUlllca que o Restaurante

da Escola In.dustrial de florianópoliS, está fornecendo refeições a partir de hoje,
cua 17, 8.S 11 hors.s, para os alu.!10s da Universidade d� Santa Catarina, sendo man

tidcts Of: preços do restaurante UftÍversitário e considerados válidos os ')ickts" já
adqUiri(IOS pelos alunos.

.

.
.

�

Profe,ssOres responr!em: ft�lsfamos' Unidos, para, ,8 lutu)}t
; 9 professél' Milttin. 'lie- primátlo. do -. :tstado de pela proressôra �posen��a.w. .

'�mpato t\08 �QfilSSOreB �I lia Santa, cQtQt1na., �o Mllrla Ih� Corrê� 3cllmi'd·t, frOtel�amo;s �te�� �(��IQOO . Rr:sPet
�':e" acaba de enVlal"-1lQJJ &ant�, Ca�_': V€� t9l' Lúcia dos Sa1;ltóB,

'

"

_"�o
.

�çQtlii ',,�deri.av$ :mXmb: se, ao'�Qdàr Cel- �ria ,Ester Fenoer KrP.to te;JuegaçÕéEl ,piy1'!tsort' ao J#9D;te �r��
.

Mana�
o;se�t8: <. ; $"�p��,é)'�eu tepúd�o 4 éUada se:tl.l:i.c�' q� 'ri�te&·ciu�trio,a;iqi.,'>" 'i� �'�in� .',., zer, :M;aria Lourdes De�" ��tada :Lucia, ��., 4nVà BUV-e1n., Ai,IlI'

J'�.��_�e �utt••'f�êI,. d���" ��' fuer c�r q�l'i.hO�",. � ·��t��,�:!t:, n1t� :rft:��:. n;:; =r:- �-:iv���ald�üC: " !:ré::af:=d:'� :� !��:a��b
1 ;:' l.'01A OFlrll;,.( nA.

'

..... '?.·,'.E'.··ll·,.O·R\IA, .DA·. UN° I; r:'RSID,A..

''DE :' 'catarlnép.e ée�150 '.Ramp8.:; te ..Con,tante Kr�tzer. Lu'\" KC)erich. região jalllats oro'tesscrado tQs e Wal'lda C
i\ I t F L iii r� 11 I: Pt ..' 'As sá:las :.de -.ula' ·cons� cl Madalena ,oeschamPl,' ;� Sio João Batista: foi perseguido Govêrn� CeI Oliveira.

,Iii DE SAJ-.1A' :CAlt R'NA·
i .

':I�osu�a;Plh:'emn'�dtGO�*m1lla��r�8��;+ '(',�. ":"0"
.

··n''s'e' I' 'h'",o�d'·
!.

e '-,Oe·senv'()'I''v'.·m:·e'·n-t'o', .•
'

A REITORIA DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA lev,ll ao, conheol- "" "",,, .. -

.

. •

de.....�.... crianças agradecidas; f) in'
": .•

.

.
"

" ,

_

. '.
•

· mente da classe Uníversítãría;:em espeeíal, e do público que, cumprindo �'

.unãníme cio EJI'egio Conselho: Universitário tomou todas as providências necea-' dica de "alfabetização: au-

:p I Q I.sárías a que o Restaurmlte UniverSitário fUnc10nàsse normalmente bEIje, dia ,16.
' nien·tapdo j�radáilnnt'e:r&te;'

'.
'. � _, I

ele setembro. Para tanto adquiriu OIJ' gêneros necessários e os eneemínhou aquele 'o: ap,ertE1�a�:_,�fio 'do m,�- '. ..' "n:o '.' .

U I'n q u' " n, a·Restaurante, destacando, outrossl,m.,. runcíonãrtos, inclusive o S�retárlo Geral· da ,I
vel> téen1co êk. _S:JIl$ \)1"0- • '.' Uq·, � /

tJnIversidade e o Diretor da Divisão'ode Assistência aos Estu<;iantes, que lá estive- fessores; os' beneficI').! dos t,
.

,

'.
.

.'

.ram para êi�r cumprímento à respeitável decisão do Conselho.
aumentos cotiéedídos; a'

"E I f f d'
'

'I'cdavla, cem surpresa; 'foi verífrcado que os dirigentes. do Diretó-io Esta- : ����:l���ir::�O:r�!niO�ia.;se .'.. 'e'
. t r' I· I-Cac a--o ' O' I- C"u.m', pr I- ,O'dual dos Estudantes, em face de Assembléia ontem realizada, negaram-se a per-

_ tudo isso n80 'foi ce- .

mitír o cumprimento daquela respeitável' decisão, proib 'ndo o uso das insta 8-
.

clarado, pOl'que não ínte-
.

t
�ões daquele Restaur,ante, que pertenceao referido Diretório.

ressava à manítestante ía- Na rcuníào do COllseihQ
I
tor Técnico daquele órgão, se e leve seus be6efítúos. a .mento o t-:-:retor Téc

Ponderado que a decisão deveria ser comunicada ofícíalmente ,à Untversí- zê-lo. de. Desenvclvímento Eco- enumerou diversos projetos maior número de habttan- CEE, observou que et
dade, compareceu a Reitoria o Acadêmíeo Rui Candemíl e entregou ao Reitor o E,stamos unídos .e, por nõmíco, realizada na. sex- de usinas, linhas de trans- to'" '>QS áreas rurats. .Per- não foi recebído a
otíeio nO 80-65/66 de hoje datado, do teôr seguinte: conseguinte; reconheeídos ta-feira. no P!?.ilf';zi() das """""'0 e rêdes de dístrr- guntado pelo deputado An mente nada do.

"Exmo. Sr. Reitor - Em Congresso Extraordinário, ontem reúnido, .05 ao governante que amparóu Piretorias; ficou mais uma bUição citando como um .u__u .·_Cl�etti. Secretá.:-io Fed�ral e para ês
estudantes da UniverSidade de Santa Catarina, por unanimidade,' re-. O' magistério. cata-r!.nônse.'. vez caracterizado o quanto 'a.os passos mais lmportan- da AgriCUltura, �m q:l'� pro . est� prevista nma
so'lveram o 'seguinte: 1 - nãO' açatar a deeisão' do Conselho Universi-.' A nessa luta ,,&, ,)8,ra. a nossô Estado trinsform�jt.l- tes dado para a ,solução porções o Govêm:J F'ederaI. pa:ção de 350'000000
tário ,por ser o Rest'lurante um' órgão do DEESC e per êle deve ser continuidade .

d�sta obra se cçm a realização d;> �Pla futura· dE tôdas as / áreas tem particIpado com �e- zentos e Icinquenta
administrado . .,- 2 - permanecer ausentes às aulas até que seja re'3ol- adm'nistràÚva pt-oclamada' no de Metas do Govêil;lo, do Estado, no setor de er er cursos nêSte .cmpre€l'ldi- de cruzeiros>.
vida o impasse. _:_ 3 -;- efetuar nos lares floria,nópolitanos uma'cam- em to'd� o.Brasil. ' . CeÍso RaplOS.' g!a 'elétrica, a. interligação ------------ '--------.-----_...;.;a
panha de ,alimentos, '- 4 - ida imediata de um membro do DEESC à

.

E é p�r i�o que rU:l ma': No setor. de energta e16- de. todo o sistema f:s�adu::tl,
Brasília no septido de que sejam liberadas as verbas :ref.€;ren;es a es-

-

nifestações de' caráter pes- tirica foram :rea'izadas cUjo projeto. já foi testado.
ta entidade, - 5 - tentativas de empréstimo junto ii estabelecim,entos.· SoaI iá s� estão faz2:ndo oóras de alcance �ão �le:",. e apre�,Entou resu11a "03 sa

o E' T Dbancários e GO�lêrn6 do Estado, - Sendo só o que se nos ofe:-ece p.13.-
. senti�, pois .' o .' 'magistério v,ado,. que ton10u-se cr.n'he� tisfatórios, para uma iutil·-

.

.S.
'

.

"

l'a. o memento enviamosa.V, Excia àS nossas IlJ.ais cordiais SAtDA�' cataril1�"se reSPoodti·.. co't!l\ oimento;que hã vár7as se- ra operação.
ÇóES ÜNIYERSITARIAS - Ass. Dymuth Meinicke - Ass. Rut'José" , '.' veemêncÍa .

e iiltlvez aos marias·a Usina .3otelca es- . Afirmou o ilustre téellico
CandemU'" qv" fabricam m-õxlUras e tá forá ele' func!onamelltq, ainda, Que cpm os t,fl\i}a..- O IÜJS AXTIGOdJlAlIO iiE SAlI:A Cit.l';.I!.!fiA

·

. O ReitG.I: manifestou ao �fericio ;estudante a sua estranhez'3: pela referida': ;. calúnias..·" s�m ,que isso tivesse afe'La-' lhos que a CEE dese:1volveu
decisão e frisou as :'csponsabilidides :r:':'�VSS qU3 êle e os dirigentes 'estu'::lanth es- i Florl,'fo�nolls, '1'6 de sptem do o·: mercado ene.rgético no campo dá eletrriica�ão
't':'Ci:1m 3ssumin(� c3rn' ti!l medi(�a, qy.e não .encontra nenhum fund'lme�t:} à jus:.> bro. de '1965:" catal'inense, As :"lovas foú- rural, Sarta Ca7ari"a H'io

tificj-Iá e impOs<ilbilita Bt .solução í.Iriewata do grave problema da .ali.mentaQã:l; tes gera -oras ,�nstruidas colocar-se Em primej�') Ju-
·

pela ,q�:,J ::lnt0 clam&m os estudántes.'
.

MILTON :alliZI.il::-j")E pelo .á"ual Govêrno Esra- !!'�r pntre t,('n('� n.s E"ta'�os,
A Reitoria já entrou e� contato com, a Direção dá. Escalá. Industrial e pre- . Re c e bemol;

, , (i·:lf;lreoslva. dual, de imediato supriram J llôsté importante setor.

tende ut.ilizn o Restaurante daquela, Esdila:,' a fim de soluciomr o grave p:::cb'e- me"'sagem dai proccssGra' a re1',jrarla dos 50000' kW. Verificou se ai"àa' q'Je não

ma, mesmo ccntr.q, a opinião dos dirigentes estudantis. Nesse sentido,' fa"á �l'n- B�lm!lr FreyJehen Valle Pê daquela usina tértll�C!l" fa- oj)�ta,.,te jR termos 6'1 co-

f:.cnar dito Restaurante e se nenhum estudante lá cpmpàrecer; es�ará €v�de':lcia-' i re1ra, .do grupo. escohlr zéndo com que 0'3 co"su- oneraHvas de eletr,f'C:'J'ão

!'lo que os Acedêmicos 'l)ão necessitem ció .Restaurante e, assim, nada ma:s re::;ta- I' "Pr'si. 'er'ts Roosevelt", de midores não foss'm afeta- rUfa] fur>cla"'as, os tta')a-

rá fazer, pois seria crime disp8nder dinheiros públicos em pura-perda, CQ!",,·p'ros: dos, Isso só bastaria para lhos pross"gufln com o

Está vazada "rs se·...11i.,1": confírmár o acér�o eo'm que nt"sn10 rÍ.tmo. 1e diDam;s-"Esta a comunicação que, julgamos do nosso dever levar ao conh€e:mento" .

elos universitários e da coletividade catarinense. I

I'
tes ti\rmos� i!So'licito divul- li, ComtSsao de Ener�'a Elé mo .. não st) para c()io(�ar

FI
.

ó I' 16 d t b d 19 � �ar a minha .inte'rl\ sl,IHa- 1rica pto·,e'tou o' Plano novas cooperativas em fun
. onan po IS, . e se em ro e oa .

.�,.

rierar:le ao Gcr�er""jl,é'o!" CeI, QUinquenal de Eletl': fiGa- diorame1"to, Dl!},S tamMm
. so Ramos, que deu r.lelho- ção e o rigõr com q.Ue foi na ampliacão 10$ si3ter.las·
res dias ao ensiÍ'1o 1.1:\ ter- cumprido. já em opera"ão, 1p. sort·e a

ra catarinense. Ivo Silvei- Expondo ainda wb!"e as que a' energia 1'!IMrica pe-
ra, com o l'!CSSClt 8.1'Oi", E�rá atividades da CEE, "Eng_ netre cada vez mais o re

o cOntirtuádor dessa redt·n- PetEr SchmithausEln, Dire- côndito interior �ata:-in.:n
tora -obrà de escolarlZacàQ. _--o - -

"Registramos all1da oU,tras

:::s�;:�, c:���ti�:!1>\;� . Candidato Conhece os Problemas
à.o .Seeretário de Eã·.icQl,'ão d Be Cultura, por diver,ns Pl:O e 'rusaue
fessôr:s vazadas oc.s se--. Antônio HeU f'.) poouhr em vista os aspecto.,,; da
guiptes têrmos: Neco), ·candida�t.o do psb à' saúd�, educa�ii,o e seg'.l-
Blumenau - Pe"imos di Pr:ie!t.ura.. d� �t"11Sqlle,;aU r&uéà" à.. etdlrie, OWece.

vulgar �.: des�o"te.T.;a- t'l!)u a sua plataforma -dt' programação de !r>v.estt
menro. manl.'festos professo- candi -'ato, que revela: o cO meJ'ltos. em obr'ts públicas,
ra aposentida Lucia Sa.1- nhecimento dDa prJblemas :urbanização e ,promoçã'1 .e,
tos pt Estames solidái'JOS d.- 8n8 .terra,. O ·.,la:1o a.1l- ao campo: ass'stência, fo
Qovêrno, Celso

.

:::tamo�pt mirustrativo dirige-�e, . aQ menta e integraqão.
Ass. Ludmilâ }j;1!lg . - Dj:'c-' hl'T>:'°m, à cidade e ao meio Para, gover"'a'i()l' e vice-
tora Grupq Éscolar LUiz rural. govt'r\'1ador, Neco Hei! re-
Delfinó Blumenati -- 111'0- . No s"tor de '.l.t-elldimen- comen"a Ivo Silveira e
re�so'ras: Maria Olo.ria f:lon tó da meta homem,' tel11 Francisco Dalligna.
fim, Esmeralda' Móse:-,.plau _ _ _

cJa<:,I4a:fÍa . Corte,
,

E.;tela
Daf\)� Dutra, Ana Caresia,
Véra Lucia' Vieira, Zo.ura
da Silva,' Nidio �imaa,' .Àha
Schrcil, . Gep!"si,O" ·êiJ.�iQS,
'.Vler!'.d's ld;J. j:SilVli;,' :,·!tea.
Jense, Salmá "Sti�: .MaiU':'_
na 'Siqueira, Mam I•.)ur.dl'!s
Ollveira,' Ivone �a'Úos;

.

nul
CÍl"eia Souza' e L1<ng.

'. ,

Elumenau - lnspetor
RI' gional Inspetores Esco
lares segunda região '8lu
menau rep1'4'''", puhUca
mente ma _.� lança�lo
prGferscra' Lucia Santos
Diretora a.posentad.), EX

pr'sEam aplausos 0bra gran --------

:�;aD���:�o�e��;!� R:�� Aor Ribeiro ConQuistou Prêmio-Via,
,

'

min"strativos - saucla(:ões d A PI'·José Vieira Corte, AEtio gem e . rtes ast cas
Lu!z Almeida, Salva 'cr Bis O .Tor�aljsta, Bscrit<1r e tano radicado 110 Rto_ de
soli, José Paulo· Souza e compositor AOR RIBEIRO, Janeiro. é dos mais desta
Re"'uncia Santos '3ilva,

De São Pedro de Alcân
ta "a - As profe�"Sôras que
subscrevem esta. cleelara

ção, tôdas com exercicio no

Grupo Escolar "Gama Ro

sa", de São p�dro de Ai
cântara, no município de

S� José, declaram qUf� sé

e:nco1."tr�m solidáriCs éOm

a candidatura do. petlU.ta
do Ivó S!lveira,' �róte�a)'\
do. el'1érg'e'a111l'mt� contra

as declara -ões
.

prr.stil/as
pp]a profEssora Lúcia San

,
tos.

;\ssh'ain Q seguint,e ma

nifesto os prôfessôres: Ode
te D!:'scba'!nps, Maria Te
rezirha 'Med�irós da Ro- Será enf'err"d1l, "o'ene

sa. N'ilma blasen, L"o)"ida· ment.e "....,,,T1'1ã. RS ?'(I �o ho-
. ra.s, ·n,., Teat,.,., A.h'llr'l neVle'ra Fl'a.... c�ner, NaIr Jun

k"s Deschamps e lV"ta,r!a' CQrvalho. a R'w.1IIf,411.T4 1I.T�S-

Da1,ra Clasen TLÉ D� ATUALIZAÇãO
n" Sl!lto do Maroí: As EM PEDIATRIA.

profpsso!'as lo_tanas no Gru.
po E�r.olar "Pl"Qf�s.,J":C Joa

quim Sá�tiàgô" .'t.e Salto
d" Maruí, m'",lt'írpo de

São JosP., protrstànél.o r,o"'

tra o. nron1:'rnc';grneni;o ,fe!
t0 pp1a nrofoss')ra . Lúc).�

.

Correa; '.' "Inf�cç.ões Uriná-

Sa",t('s, declaralYJ GU� Ee tias: pelo Prof, '. Renat.o

e�cddra'm soU,.árias cem Woisk i e 'pr, CarlÓs Elysio
3> ca".r'Fr�a.tUl':1 ,'lo D'irm�ado, Castro.' C�rrea; "Amabiases

"Ivo Si:Jveil'3., Dois "eseiam. a . na Infância": pelo Prbf.1 �s

çó.nti:nua:çf:.o. da ,c'bl-á,
.
it!li- "cl,rupÍ'lI G,�s;:):. ;;"��r.--:':",:,<;

ciada no .:;JeCof educaclOD�l Láctea,s e �s l\!JOOlW:l0i�
..

PoLtica &

Desenvo:vimento'
MM"f.

(
l"SP DECIDIU-SE PELO

Em um �nçãa à 'quaf ,cvm-
p",.o..;yov" u.uI!J!�.."�.tl alU__,.e.o �;.e

�L..i.J.� ......�_ (:::.; e ·t;"J..hl(.,ll-lv'j."_� o

1·&).A.�.",.j l.;:j -.;h.d r�t;5":.ru� ..� -....ecl-

lU" P.,l: W&i....,lHúu_U': . u..r o s;;u

1lJ.)�4" jj,úS "iIoÚ.uW. •.,S ali. '. aLança
a", u...e_"tlI uu �i3t-'"O, "'''0 �ll

vt:".":'" e .A'·.ailCÚlCO JJd.llig..w. O i"S.t'

::'uU"v ID,," ... .:.l· tine a ,,1Lt, ..est..u.u·

r..t;a.J eAll ;::;ai.lt.. �at..r.na ioi �e...-

men.1:l t;;.'ao.>111ad"" C.I1 ba",es loó_i-

U ..", ..p.e"t:llLllndo al1Í1.llaa04·"s pers

p:.,.:u';",,, p",f� a sua ...u�çào ...utú·

r� na Via.. _l)úiJüca do Es.a",o.

ALIANÇA MAIS PODEROSA

A . firme da�isã;) do partido do

.:3r. A(.L.ie(Ü�r ue .darr"s e_ll .a�o ar

Ivo e lJaLi.§na vem, rev_g ,_ar ..-o

ria malS o c�nj LlIltcl
.

cie ..ô ças que
marCllu!ll ao lac1v av� QOiS c. n...i

.::iatbs da'Aliança Social - T.ab.iV·

lhista - PopUlar e, ag _ra, \.amb�m
:?.rogressista.

DESENVOLVIMENTo DE S: c.

�land{l a esta c31una o P..esi·
denk do Di.,etó..io RegLnal do

rlSP, sr. Franciaco tiriliO, • dec.a

l'OU que seu partido. não 'poderia
permalle�r a1heio ab processo �
desenv.Jlvimentq de SaDia Caiari·
na e que, por issO: esc�.lheu O .bJm
c4.lJllinho, decidindo'$e por IVo Silo

,"erra e Francisco Darn,gna..

,
'.

S. C; REJUVENESCEU

Em um dos discur$Os mais
. aplaudidOS. da convenção o. sr.

Fernaado Bastos, record� . o
. seu depoimento 00, Se.::niná:ridJ Só-,.
c'io-EcouôrÍlico .de. 1960, ,.f1.fi�
�·Cinco. ,anos sã;) pUtS[;�PS,' '. éQmT
êJes 'énvelheci, ,mas, -fiÓ -.entan;o,
VEJO que Santa Cata,rin� rej'..tve·
nesceu".

AUS�NCIA

À convenç�o, fizeram-se repre
sentar por seus mai� destacados

líderes o PSD, o PTB, o PRP e o

I'L Ausentes estavam a UDN e o

l'DC.

,

MÉDICOS PRESTARÃO
HOMENAGEM A CELSO

A i
-

Méd' de'- SantaA ss�c açao .. ,ca

(at.aÍ"inB., atra'Jés dos drs. Arman

((i.) Valério de Assis, MUriIO,. >Pa
checo da Motta e Prisco P.",raí. o,

eompareceu na tarde de ontem ao

Palácio da Agronômica, ccnvi:�an

dQ o GO"ernador Ce'so Rarros '_.a

.ra. Pres�dente de Honra 'do Con

gressÇl Catarinensa de Me� na" a

ser re:li�ado em c1e'e' b::o ]ró
;-CImo, A dist�n:ão reflete o agra
deciment) da classe ao sr. Celso

Ramos pela magnífica ohra admi

nistrativa que eo::rwre-nd u el1
.

8anta Catarina, p' rt'c·.lla me te,
!l(l caso, no setor de s:,úde "_úJLca.

LENOIR EM CHAPECó

o deputado federal Lenoir Varo

gas Ferreira seJlÚu ontem para

ChaplIcó,. devendo percarrer vários

DIUDlC1plOS daquela região, em

campanha eleitoral para os srs.

Ivo �ilveira . e Francisco Dalligna.
Ao deixar a Cl&pital mostrava ·Se

'entusfasruado com a popular:dade
dos candidatos da' Aliança no' oes

te ca.arinense, PJ;�gui).8tic..ndo caIO

absoluta
.

cónfiança a sua vi.ó.:ia

"O Velho Çhapecó�

ENCONTRO COM A VJTÓR�

Apesar de haver. entr;:do no ar.

há
.
bem poucos dias, o pr. lFma

HEncontro CQm .a vitória", que a

�ádÍo . Quarujá leva dlà;iame .•te
. às 12 horas> e 30 minutos, vem ire,
recendo o maior indice de audiên
cia n�quêle horário, tanto na Ca

pItal (lOmo' em todp' o interior, já
que a referida emissôra é a que

alcança a maior penet-a:Ião em t0-

do o Estado. Uma bem iof.crma

da e atuan�e ewi �e roê j rn'õli tas
d1. conta, torios os cJias, da mar

cha sucessória em Santa Cat�ri-

m•., forneeendo n�t'c''''r'o p�ec''õ:o
da campanha de Ivo Silveira e

. 'Francisco Dalligna.,

A . Prefeitura, se, :pergunta
rem ao Prefeito, é um aito:.
de doze cabeças.
E porq�e uesco�riu is·

to; o Prefeito venceu.

Em
, outras palll.vras,·

.

o

sr. Viêira da Rosa não se .

assustoú com a dimensão
do "abacaxi":'meteu·lhe a

mão firÍne e não perdeu grama.
tempo com reclamar as Dois can(ijdatos, il

aspe.reza.s. �JP. �.:�s 4k�
cascou·o. 1iJntNií.1ltil'té· t�rincia dQs" Dorian ,

No curto perindo que Die no's: pleiteiam o

foi deferido para àdminis- de Prefeito da CapitaL
trar o Municfpio mais lÍo- Conheço o progr�mà
Dito do Estado, o Prefeito sr:. ;'\cácio Garibaldi

"atrUIll0u a casa;'� sanean- go, que me narece .set
do as finanças n;iuniclpais, pIano de adminisv-açã.. II
programando a i, exe�ução quado à dina�o·
das óbras ÚJJ.e�tamente Florianópolis.
necessáriaiJ e eXeqwveis e. Sem mmmutção dos

reaparelhando ..a Prefeitur� ritos do seu ilustre

naquilo que esta 4e pronto .tor e. com, o C;l.e�do .

mais carecia. .

':' i1Jo ,,(iji"®� Ih&)�f��
aiJr�a com os. dirigentes do' R��e�\.;��·:,�ças �'JJ.o�"'A�me,��édftó
Clube 1v��l1:t't!lal, no pl�- e o orédito,; M:�utad�l( e o sr'/Âci{clo Sa..ti..go
nário dá C�mara, OlJ'Jrtun1

em viàS, de ê"Qcltlsió as tôd.a.s as eondip.óes DIJ.fa
dade em que fora.m traLa- oQra8 e aparelhada'Jài', f.o..e- ceber aquele conselho
dos ass�mtos de intel:��e feitura c"m o e��nlp'lm.en- Geueral Vieira da &ii
do funcionalislno da Pre- to que lhe ,faltava,· o Gene- sem. decepcionar

. feitura ,da Capital. AI!Ol'n- ral entregará ao seu su� guém.
panhavam o candidato os

vereadores Murfto Viclr!l e

Frederico Peres do Pl'B,
Baldicero Filomeno :1 V:tl-
demar Vieira do PSD e o

f
I

I
. ,

Acácio Continuou Vis·tas
.

o eandidato 'ia AliQ,nça.
Sçc1al T;fabalhist� 'l�' Ppp.��
lar, j Pfdéítbra:,. de \ ".,w ..

riandt)óUs; Aéácio .��fl9:���
go, el)teve reítli�3.:1d:> vjsr�
tas em diversas !ocaltda.�
des. O càndidato do PÓVQ
vlsitcu Capoeiras, e Ab!"àilo
e ainda as insta,hçõe3 dE.,
oficina municipal, oportü
nidade onde mant�ve de
morada palestra ,::om os

ope!·ários lá presenLes,
Acácio manteve p�lesti:a

-----------------------

vereador Jorge PinhE'i!::J' do
PDC.

co�qujstou, em expos-iç;u,
reaÍJz:;l -a na AS'SOCTAÇAO
BRASILEIRA DE TMPREN-

SA, no Rio, o prêm�n -via
gem de a.._.tes plásticas, com
a te�a representativa de

rpa tradicio\'1al de 3ão Luiz
. do Maranhão. A laurea,
que é a mais importa.nte
da ABI; representa U�1'1a

viavem ao Méx'co para es.

t.UOQS_ Como sé sabe, Ar.r

Ribeiro, que é florianopoli-

cados compositores naCl(l

pais e um dos artístas ]:\}j,g
ticos d.e mais ampla for

maçã.o cultúral e hiscór'ca.
Suas telas �ão de alto va

lor e suas conquistas arns
ticas possuem já renome

internacio.r>al.
'

Desta mane4ra, é mais
um valor clitarineose G'\1e
se projeta fóra da S!.l:t t,ei.-
'ra para os grandes ,,30s
internacionais.

_._-_._---

�m3nhã O Encerramento da Semana
�'J�dlé de A,flH�li7arã" �m Pediatria

Para hoje está previsto o

seguinte temário:

"Infecções Urinárias": pe
lo Prof. Remato . woiski 'e

Dr. Carló.s
.

Elysio Castro

cões": nelo Dr. Adrla110

Castro: "Antib;óticr)s e Q'.Ii-
D'1 i.r)T.erápkl"l<;":
Wa.lter Tel1ec;:

pelO P,,"'f.
"Ant'b'óti-

,

Flol·ianópolis, (Sexta-feira), 17 ,!e ,Seteinbl'o

.---.,.....- --,.-"-:--

Uln Ad'rnin�strador na'Prefeitura
(HOY1l:00 DE G. LINS)

O. General "ieU'a da ,Ro-
sa provou, bem provado,
que administrar a nossa

.I,'refeitura não\ ê lá o bicho

de . onze cabeças qne por
ai se apregoava.

to".
-0-

Aos fiorianopolitanos
be decidir do pro
ment" 'da atividade

nistrativa . que pôs o

na PrefeitUra e es�
à Cidade :e ao M
ares de Capit$l.
A PrefeituT'.1 precl$a

um �AdmJnistrador,
pl"ovado.
O General instalou·s�

cos e Qui.miote,.�.nir.os": pe
lo Prof. Walter Tenes.
Para alJ"lanhã: "En�e"R1i

tes -á Virus": nel,., Dr. J�iro
Rodrigues Valle: "Difte..f.a":

pelo Dr. Seba'!tião de B.'lr
ros Filho; "Meningites B'lO:
teri.!lnas": pelo Dr. Jairo

Rodrigues ValJé: "C'1Nl-'elu

ch�": pelo Dr: Seb'l5tião rle '

Barros Fill}o; "Men;n�;te
Tuberculosa": l),elo Dr. J<!i

ro ROdrigues Valle; Encer

rmnento no Teatro Alvaro
de Carva!1:.o,

PAULUS PúBLIO

uni "intermitente periódico local", como diZia
nosso saudoso' Rubens de Armda Ramos, fazend�
sua interpretação dó recebimento de um procCSS
demÍncia pela mais alta Côrte de Justiça do País,
ao fato de tramitação, Várias: mentiras e ofensas âIt

govêmo do Estado.
'

É muito natural que um processo de denímcia $e!

ja recebido. Nisso nada vai de decisãC).. O que inter8r:
53, entretanto, é· °

.
despacho das autoridades quê b(.

zelo a lei no processo. .'
'

Pois bem. O p�so, de denúncia formulado peJ{ls
raivinhas panamenhos, recebeu o seguinte despacho do

Ministro relator, .Pedro Chaves (Diálio da JuSti�
nO 147, página 1971, de 13 de agõsto último:

"Sécretaria
Mesa de Dentu1<lia
Despacbo

N° 165 - Santa Catarina ...... Denunciante:
ter Zi�eIli e outr�s - Denunciado - Go"�
nador de'Santa Catarym.- Despachos: "Ex*Jl0�
Sr. Presidente. O telegrama constante deSW

autuaçio não contém QUlI]que� casO qU�sIcompreenda na competência
.. origiftária,

. dê
8!i:

S. Supremo Tribunal� Parece-me trat-:.r·se II

.equívoco Da atribuição que deve �r cance'
arquiválido-se êstes. autos. É � que _,

sngerir a�V. Exa.; que 4eéi�á como·

parecer ao 'seu alto. entendimento!
,

Brasília 10.8.65 tas.) Pedro CluwcS..
. "Atendo o despacho

.

do lVl:iniStro pedra
Cha.ves às t18. 6. Brasília, 11.8.65 ( as.) Andra-
da"•

x x x
.

.

. '\,050SAí está a verdade \para os perna!:) curtas l'lll.
.

do periódico omere. . ____-'-

........._-- �------_._-
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